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ELEIÇÕES 2024 
" Qual seu projeto para melhorar a qualidade da 

educação da rede pública da capital maranhense?"

EDUARDO BRAIDE   
(PSD) 

DUARTE JR  
(PSB) 

FÁBIO CÂMARA 
(PDT)

FRANKLIN DOUGLAS 
(PSOL) 

FLÁVIA ALVES 
(SOLIDARIEDADE) 

SAULO  ARCANGELI
(PSTU)

YGLÉSIO MOISES  
(PRTB) 

WELLINGTON DO CURSO
 (NOVO) 

CONFIRA AS RESPOSTAS COMPLETAS NAS PAGINA 2 E 3

A série “A Pergunta é...” publicada em O Imparcial trás como destaque na edição desta segunda-feira (2) o tema Educação. 
Veja quais são os projetos de seu candidato para o segmento

A PERGUNTA É... 

Integrar espaços públicos, 
comunitários e privados 
que possam contribuir 

com a função social 
da educação. Vamos 

assegurar que todas as 
crianças tenham acesso à 

creche e à escola. 

Nos primeiros 100 dias de 
gestão um cronograma de 
construção e de reformas 
para toda a rede referente 
a escolas e creches e aos 
equipamentos que essas 
instalações necessitam 

Logo no primeiro dia 
como prefeito, convocar 
concurso público para 
a educação de verdade, 
não esse edital de faz de 

conta do Braide, para 
600 vagas apenas

Vamos aumentar as 
vagas de creches para 

atender integralmente a 
demanda para crianças 

de até 03 (três) anos, 
bem como garantir 

vagas em tempo integral 
em pré-escolas

É necessário  Transparência  
e prestações de contas 
dos gastos realizados 

com Manutenção e 
Desenvolvimento de 

Ensino – MDE, do FUNDEB 
e da Folha de Pagamento 

contratos e convênios.

Pretendo criar cinco 
escolas cívico-militares, 

que combinam a disciplina 
do modelo militar com a 
excelência pedagógica, 

para oferecer um ambiente 
de aprendizado seguro e 

estruturado

Não temos creches 
suficientes. Precisamos 

mudar essa triste situação 
construindo mais creches, 
creches em tempo integral 
e realizar concursos para 
professores, cuidadores e 

tutores

CONCURSOS
Mais de 1.400 
vagas abertas 
no Maranhão

Quatro cidades do Maranhão 
oferecem concursos públicos 

para todos os níveis de escolari-
dade e com excelentes salários 

para os aprovados

Furtos de cabos em 
São Luís:  Polícia registra 
400 ocorrências por mês

Os transtornos causados pela população com os re-
correntes furtos e roubos da fiação dos sistemas de dis-
tribuição de energia elétrica e internet, na cidade, tem 
nome e sobrenome, conforme informou a Polícia, com 
base em levantamentos e investigações realizadas. Au-
toridades do Departamento de Combate aos Crimes 
Delegados estão desenvolvendo investigações e opera-
ções para identificar as quadrilhas organizadas.

Beach Soccer 
busca ser 
esporte 

olimpíco
Presidente da Federação 

Maranhense de Beach Soccer 
acha que é a hora do Comitê 

Olímpico Internacional (COI) 
reconhecer o futebol de areia 

nas próximas competições

Espetáculo sobre 
história do Maranhão no 
Teatro Arthur Azevedo

As perguntas são enviadas a todos os 
candidatos e assessores, até o fechamen-
to desta edição  o  candidato do PSD  não 
respondeu a solicitação de O Imparcial

NÃO RESPONDEU AO 

QUESTIONAMENTO
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ELEIÇÕES 2024 : A PERGUNTA É... 
SAMARTONY MARTINS 

O filósofo e matemático grego, Pitágoras, autor da célebre  frase: “Educai as crianças para que não seja necessário punir os adultos”. Em seus ensinamentos o estudioso já ressaltava a importância da 
educação para a formação de uma sociedade capaz de transformar o mundo. E dando continuidade à série “A Pergunta é...”, O Imparcial trás como destaque na edição desta segunda-feira (8) o tema 

Educação.Com a proximidade das eleições municipais de 2024, a educação da rede pública em São Luís é uma das principais preocupações da população. Enfrentando desafios históricos, como a 
falta de climatização e reforma de todas as escolas; condições de trabalho que permitam o atendimento das crianças com deficiência, escolas da zona urbana e rural fechadas em pleno ano letivo 

por não apresentarem condições adequadas para receberem os alunos, a  pergunta que ecoa entre os ludovicenses é clara:

"Caso o(a) senhor(a) seja eleito(a), qual o seu projeto para melhorar 
a qualidade da educação da rede pública da capital maranhense?"

DUARTE JR  – (PSB) 

Eu sou advogado, sou pro-
fessor, dou aulas desde 2010, 
sou professor concursado pela 
Universidade Estadual do Ma-
ranhão, e sei como a educação 
é importante para transformar 
vidas. Por isso, pretendemos 
transformar São Luís em Ci-
dade Educadora, mapeando e 
integrando espaços públicos, 
comunitários e privados que 
possam contribuir com a função 
social da educação. Isso signi-
fica garantir para São Luís um 

olhar integral sobre o tema Educação, assegurando que todas 
as crianças tenham acesso à creche e à escola, porque hoje as 
nossas crianças estão sendo condenadas a ter que esperar para 
poder talvez estudar. E como pretendemos fazer isso? Através 
de parcerias, buscando recursos com o governo federal para 
construir novas creches e escolas, e, assim, garantir novas va-
gas, mas também por meio de parceria com a iniciativa privada. 
Por que condenar uma criança de dois anos a ter que ter quatro, 
cinco anos, para entrar numa creche? Na nossa gestão, no dia 
primeiro de janeiro do ano que vem, vamos deixar de cobrar 
impostos, ISS das escolas particulares, e, em troca, vamos fazer 
compensação tributária, para que ao invés de receber dinheiro 
de impostos, essas escolas particulares no padrão de qualidade 
de uma escola particular, possa garantir vaga para o seu filho es-
tudar. Nós precisamos de uma educação pública, de qualidade, 
inclusiva. Na nossa gestão vamos garantir que todas as crianças 
com deficiência estejam em sala de aula, estudando em tempo 
integral. No primeiro turno, estudando conteúdo regular, uma 
educação inclusiva. No segundo turno, com procedimento de 
reabilitação, de absorção do conteúdo, de maximização desse 
conteúdo. É isso que nós precisamos fazer em São Luís. Hoje, 
são pouco mais de 3 mil crianças com deficiência matricula-
das na rede pública municipal de ensino, para apenas 40 cuida-
dores e nenhum tutor. Isso vai mudar. É um compromisso que 
eu assumo com todos que estão me acompanhando. Não é um 
compromisso por uma eleição. É um compromisso por uma ge-
ração, feito de coração para coração. Quando a gente fala de ensi-
no em tempo integral, não significa dizer que a gente precisa ter 
mais escolas para que tenhamos mais vagas em tempo integral. 
A gente precisa garantir que as crianças, elas possam, no outro 
turno, ter uma programação de ensino. Por exemplo, a gente tem 
um Centro Histórico belíssimo. Temos parques na nossa cidade, 
como, por exemplo, o Parque Rangedor. Então temos uma série 
de opções que, hoje, foram excluídas pela atual gestão, como, 
por exemplo, o Circo da Cidade, para que, no outro turno, essas 
crianças possam, supervisionadas pelos nossos professores, pe-
los nossos educadores e por outros profissionais, como músicos, 
artistas, pessoas que possam agregar conhecimento às nossas 
crianças e fazer que o processo de ensino e aprendizagem seja 
completo, atrelando a teoria à prática. A aula vai ser muito mais 
prazerosa. O professor vai ter muito mais condições de garantir 
que esse aluno possa, não apenas aprender, mas compreender 
e multiplicar conhecimento.

Paralelo a isso, vamos fazer concurso público, porque nós fi-
zemos por onde nós passamos. O primeiro concurso público da 
história do PROCON foi feito na minha gestão. E nós nomeamos 
todos os aprovados. Vamos manter os profissionais da educação 
qualificados e capacitados, eu já assegurei isso como deputado 
estadual e como deputado federal quando garanti mais de mil 
vagas de bolsas de estudo, de formação continuada, de pós-gra-
duação, aos professores, para melhorar o processo educacional, 
o processo de ensino de qualidade.

E, por fim, também pretendemos modificar o padrão da in-
fraestrutura escolar com bibliotecas, laboratórios de ciências, 
informática, quadras poliesportivas, brinquedotecas, salas de 
recursos, investindo ainda no atendimento educacional espe-
cializado, e na educação inclusiva e de tempo integral.

EDUARDO BRAIDE – (PSD) 

FÁBIO CÂMARA (PDT)
 

Para melhorar a educação públi-
ca municipal da capital do Estado 
do Maranhão é fundamental que 
o prefeito saiba conjugar dois 
verbos fundamentais e aplicar 
todas as verbas com responsa-
bilidade e de forma otimizada. 
Os verbos que o PDT 12 e que 
o prefeito Fábio Câmara con-
jugarão serão QUANTIFICAR 
e QUALIFICAR.

Quantificar é o verbo rela-
cionado a diagnosticar e mate-

rializar em números quantos profissionais da educação nós 
temos e de quantos necessitamos pra fazer o sistema cumprir 
eficientemente o seu papel humano e social. Quantas peda-
gogas e quantos pedagogos nós temos e de quantos necessita-
mos? E essa mesma pergunta será aplicada a psicopedagogas, 
neuropedagogos, psicólogos, nutricionistas, administradores 
educacionais, técnicos administrativos, agentes de seguran-
ça, de cozinha, assistentes sociais, profissionais da educação 
física e dos esportes, além de definir nos primeiros 100 dias 
de gestão um cronograma de construção e de reformas para 
toda a rede referente a escolas e creches e aos equipamentos 
que essas instalações necessitam para bem servir.

Qualificar é o verbo relacionado às capacitações profissio-
nais e aqui nós destacamos no nosso projeto o Plano de For-
mação continuada, o Plano de cargos e da carreira do magis-
tério, a realização de concursos públicos e a atualização das 
progressões, além de nos comprometermos com a efetivação 
de uma mudança radical que beira a revolução, visto que irá 
alterar a estrutura de como escola e comunidade se relaciona-
rão. Todas as nossas escolas municipais terão por referência 
cidadã o seu PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO.

Prefeito ‘DE MAL’, com a própria família, com a educação, 
com os educandos e com os educadores, nunca mais! Das es-
colinhas comunitárias até as entidades de representação das 
categorias que compõem a nossa educação, a nova ordem será 
o diálogo e a comunicação com um PREFEITO DE BEM com 
a família ludovicense, de bem com a educação e de bem com 
educadores e educandos que representam o futuro de São Luís.

Logo no primeiro dia como prefei-
to, convocar concurso público para a 
educação de verdade, não esse edital 
de faz de conta do Braide, para 600 va-
gas apenas... Convidar o sindicato dos 
professores para construímos um novo 
Plano de Cargos, Carreiras e Salários 
para a categoria. Professor valorizado 
e com formação continuada.

Reformar as 261 escolas e seus qua-
se 70 anexos. Em quatro anos, o atual 
prefeito não conseguir fazer isso, em-
bora tenha prometido na última elei-

ção. Nós reformaremos essas escolas a partir das frentes de trabalho 
que organizaremos nas subprefeituras que criaremos na cidade.

E. sobretudo, viabilizar uma escola conectada, com energia solar 
que potencialize a economia de gastos com energia e, com isso, po-
dermos investir em torres para disponibilizarmos internet gratuita na 
escola, tornando ela um centro de convivência dentro do bairro. Tenho 
dito, quanto mais pobre for o bairro, mais rica tem que ser a escola.

Investindo 30% do orçamento na educação, tenho certeza, melho-
raremos em muito a educação da cidade. Para isso, é preciso derrotar 
os candidatos dos governos e livrar São Luís das correntes do passado!

FRANKLIN DOUGLAS (PSOL) 

FLÁVIA ALVES (SOLIDARIEDADE) 
A educação é a porta de entrada 

para o desenvolvimento. É universal, 
em qualquer lugar do mundo é o pri-
meiro passo para o futuro. Com essa 
sensibilidade, a educação é priorida-
de no meu programa de governo e te-
mos propostas que abrangem todo o 
processo escolar. Firmamos com a po-
pulação de São Luís 100 (cem) com-
promissos pelo desenvolvimento da 
cidade, entre eles, mais de 20 tópi-
cos estão relacionados diretamente 
à educação.

Vamos aumentar as vagas de creches para atender integralmen-
te a demanda para crianças de até 03 (três) anos, bem como garantir 
vagas em tempo integral em pré-escolas, para crianças entre 04 e 05 
anos. Nosso objetivo é fazer a transição para o atendimento em tempo 
integral em todas as instituições de educação infantil e fundamental, 
com a opção de meio período para as famílias que assim desejarem.

Nenhuma criança vai ficar fora da sala de aula. Não basta assegurar 
a disponibilidade de vagas, é preciso ter planejamento para proporcio-
nar o regular desenvolvimento do período letivo, ou seja, evitar atrasos 
no início das aulas ou sua interrupção por qualquer motivo aleatório.

Fornecer merenda escolar de qualidade também está entre os com-
promissos para a educação, através da transição para refeições à base 
de alimentos não processados e orgânicos, adquiridos de produtores 
agrícolas familiares de São Luís. Além disso, vamos implantar biblio-
tecas físicas e virtuais e laboratórios de ciências em todas as escolas 
municipais.

Hoje é impossível falar em educação sem pensar, paralelamente, 
na inclusão de crianças e jovens que precisam de atendimento espe-
cializado. Vamos promover uma educação efetivamente inclusiva, com 
a capacitação dos profissionais envolvidos no processo, para que sai-
bam tratar a amplitude de necessidades. Para essas pessoas, a matri-
cula não é suficiente, devemos, acima de tudo, oferecer condições de 
desenvolvimento. Por isso, com uma visão integrada com a saúde, va-
mos construir o Centro Especializado de Diagnóstico, Terapia e Acom-
panhamento das Condições Neuroatípicas. Seguindo uma linha de co-
erência, vamos instituir, em todas as escolas de ensino fundamental, 
apoio pedagógico complementar, no contraturno, aos estudantes com 
desempenho reduzido no ciclo de alfabetização e do desenvolvimento 
das habilidades matemáticas.

Outro ponto importante é contemplar e apoiar quem está do outro 
lado, no papel de educador. Vamos implementar o Programa de For-
mação Continuada dos Educadores de São Luís e também promover 
concurso público para a educação.

A PERGUNTA É...CONTINUA NA PAGINA 4 

As perguntas são 
enviadas a todos os 

candidatos e assessores, 
até o fechamento desta 
edição  o  candidato do 
PSD  não respondeu a 

solicitação de O Imparcial

NÃO RESPONDEU AO 

QUESTIONAMENTO
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SAULO ARCANGELI – (PSTU)
 

O que temos assistido ao  longo 
dos anos é um modelo educa-
cional em São Luís que prioriza 
o crescimento do ensino privado   
em detrimento do público, cada 
vez mais precarizado.

Essa situação é causada pela 
situação bastante preocupante 
que vive a educação municipal: 
escolas em péssimas condições 
de utilização; professores e pro-
fessoras sem valorização salarial, 
sem pagamento de progressões 
horizontais e verticais, titulações 

atrasadas; uma grande quantidade de contratos temporários 
precarizados; limitação da concessão da Gratificação de Difícil 
Acesso; a presença de um novo sistema de avaliação de desem-
penho baseado em critérios empresariais; parceria constante 
entre a prefeitura e empresas (Parcerias Público-Privadas), em 
contratos bastante nebulosos, e uma terceirização desenfre-
ada na educação.

Outra questão é a falta de transparência na publicização 
do plano de reformas e construção de escolas. É necessário a 
publicação regular, no Portal de Transparência da Prefeitura, 
dos relatórios e prestações de contas dos gastos realizados 
com Manutenção e Desenvolvimento de Ensino – MDE, do 
FUNDEB e da Folha de Pagamento, bem como de todos os 
contratos e convênios.

Defendemos :
� Investimento de, no mínimo, 30% do orçamento mu-

nicipal na educação                 pública;
� Garantia de direitos já concedidos a outras categorias 

de servidores públicos, como auxílio-alimentação e auxílio-
-saúde;

• Diálogo constante com os trabalhadores da educação 
a fim de construir uma educação pública gratuita e de quali-
dade;

• Garantia do transporte escolar, com frota própria da 
prefeitura, evitando a superlotação, respeitando as faixas etá-
rias e com a presença dos monitores nos ônibus;

• E também sobre cuidadores e tutores nas escolas.
� Valorização, via gratificação especial, dos professo-

res e professoras da  Educação Especial;
� Respeito ao 1/3 de aula atividade para os professores 

e professoras;
� Formação continuada dos professores e garantia de 

seus direitos      estatutários, com garantia do direito a afasta-
mento dos professores para cursos de        pós-graduação, com 
aumento dos percentuais de titulação;

� Garantia de condições estruturais e pedagógicas para 
desenvolvimento  das atividades de ensino (quantidade ade-
quada de funcionários, instalação de equipamentos e internet, 
bibliotecas, climatização de todas as escolas, com manuten-
ção);

• Ampliação e garantia de vagas para alunos com defi-
ciências e/ou dificuldades de aprendizagens, com implemen-
tação de equipe multiprofissional;

� Eleição direta para os cargos de direção e assistente 
de direção pela própria comunidade escolar (professores/as, 
técnicos-administrativos e pais);

• Café da manhã e merenda escolar com aquisição de 
materiais fruto da agricultura familiar, ou seja, o cumprimen-
to efetivo do que prevê o Programa Nacional de Alimentação 
Escolar;

� Garantia da universalização das vagas em creches e 
pré-escolas, com construção de novas Unidades de Educação 
Básica, de Educação Infantil;

• Educação em período integral com aulas regulares 
integradas às aulas de reforço, com ensino das artes, esportes 
e outras atividades culturais;

� Garantir um máximo de vinte e cinco alunos por sala 
de aula;

� Concurso público para: professores de docência, pro-
fessores de suporte pedagógico, administrativos, auxiliares de 
serviços diversos, porteiros, merendeiras, vigilantes; 

� Criação e ampliação dos espaços de esportes e cul-
tura nas escolas;.

� Realização de Campanha permanente de Prevenção 
e combate ao Assédio Moral e Sexual nas escolas;

� Criação de um setor de atendimento psicossocial des-
tinado aos (às) professores (as) no âmbito da Semed;

• Edital transparente para a remoção de professores e 
professoras;

YGLÉSIO MOISES – (PRTB) 
Quando eu assumir a prefeitura em 

2025, meu compromisso com a educa-
ção pública de São Luís é transformar 
nossas escolas em ambientes de exce-
lência e inclusão. Proponho um amplo 
programa de investimento na infraes-
trutura das escolas públicas, incluindo a 
reforma de unidades existentes e a cons-
trução de novas escolas em áreas de alta 
demanda. Pretendo criar cinco escolas 
cívico-militares, que combinam a dis-

ciplina do modelo militar com a excelência pedagógica, para ofere-
cer um ambiente de aprendizado seguro e estruturado, enfatizando 
valores como respeito, responsabilidade e disciplina.

Além disso, revisaremos as diretrizes da Secretaria Municipal de 
Educação para garantir um conteúdo educacional focado no de-
senvolvimento intelectual e moral dos alunos, elevando os índices 
de desempenho escolar e reduzindo a evasão. A criação de progra-
mas de monitoramento de desempenho escolar, apoio psicológico 
e social para alunos em situação de vulnerabilidade, e a formação 
continuada para professores serão fundamentais para alcançar es-
ses objetivos. A educação inclusiva também será prioridade, com 
programas específicos para atender alunos com deficiência e ne-
cessidades especiais, garantindo que todos tenham acesso a uma 
educação de qualidade. Com essas ações, estamos determinados 
a criar uma base sólida para o futuro de nossas crianças e jovens.

Com estas propostas, eu reafirmo meu compromisso com o de-
senvolvimento sustentável e a melhoria contínua da qualidade de 
vida de cada cidadão ludovicense, garantindo que, juntos, possamos 
construir uma cidade que seja motivo de orgulho para todos nós.

WELLINGTON DO CURSO (NOVO) 

A educação começa na pré-esco-
la, e, nessa fase da educação, São Luís 
está mal. Pais e mães procuram va-
gas em creches todos os anos e não 
encontram. Das 21 mil crianças na 
faixa etária de 0 a 3 anos, somente 8 
mil estão na escola, e dessas, apenas 
6% estão em creches de tempo inte-
gral. Isso acontece porque não temos 
creches suficientes. Precisamos mu-
dar essa triste situação construindo 

mais creches, creches em tempo integral e realizar concursos para 
professores, cuidadores e tutores. Além disso, precisamos ampliar 
e oferecer mais vagas para o ensino fundamental, que, a cada ano, 
apresenta problemas como falta de vagas, tetos das escolas caindo, 
falta de acessibilidade, iluminação e professores. Agora em 2024, 
dezenas de famílias me procuraram porque não conseguiram vagas 
em escolas próximas de suas casa para seus filhos. Eu conheço essa 
realidade e sei como mudar. A educação não pode ser esquecida e 
só lembrada em ano de eleição. Vamos trabalhar desde o primeiro 
dia para fazer a educação de São Luís avançar!

ELEIÇÕES 2024 : A PERGUNTA É... 
"Caso o(a) senhor(a) seja eleito(a), qual o seu projeto para melhorar 
a qualidade da educação da rede pública da capital maranhense?"

Veja como o seu candidato está pensando a saúde de São Luís caso seja eleito. 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 3

O nosso papel tá on. acesse 

banca.oimparcial.com.br
O seu jornal, na palma da mão

Qual é? Qual foi?

Po dem per gun tar pa ra qual quer elei tor mor tal qual a
pro pos ta ope ra ci o nal dos can di da tos imor tais, da que- 
les que acre di tam em res su rei ção elei to ral. Ne nhum so- 
bre vi ven te vai sa ber res pon der, prin ci pal men te en- 
quan to o fa mi ge ra do ho rá rio gra tui to, sem ser free
money, con ti nu ar cha ti nho no co le ti vo, prin ci pal men te
com os ca nais da TV por as si na tu ra sem a obri ga ção de
ge rar os se gun dos de mi lha res de ve re a do res no en che a
te la pa ra di zer o seu no me e nú me ro ra pi da men te. Fi na- 
li zan do, quan do so bra um se gun do, com a lem bran ça
do no me do pre fei to e da co li ga ção. So men te um es cân- 
da lo, ti po ras gar di nhei ro ou fa zer um nu des, po de oca- 
si o nar uma aten ção!

As sus ta dor não sa ber mos o que pen sa o fu tu ro ges tor
de um mu ni cí pio, nos de me no res ha bi tan tes fi ca fá cil o
cor po a cor po e a tro ca de ideia, mas os de mai or den si- 
da de de mo grá fi ca a per da de no ção no fu tu ro ul tra pas sa
50% dos elei to res, so ma do à mé dia da abs ten ção de
20%, en tão, so bra 30% de vo tan tes cons ci en tes. Às 48
ho ras an tes do dia da elei ção sem pre foi o pra zo do fenô- 
me no da es co lha do no me do can di da to por in di ca ção
de al gum fa mi li ar ou ami go. Nor mal men te nem sa be
quem é e o que fez. Ra pi da men te es que ce em quem vo- 
tou. Tris te!

Su fo can do – Exa ta men te, a du pla Ga bri el Te nó rio e
Ru bens Jr., am bos con vic tos pe tis tas no pa pel de can di- 
da to à pre fei tu ra de Ma tões e de pu ta do fe de ral, es tão as- 
fi xi an do a opo si ção com pos ta de um qua se ex-pre fei to
re e lei to, uma de pu ta da es ta du al, um se na dor e um mi- 
nis tro. Ver da de que o Ga bri el con ta com o go ver na dor,
do vi ce e o se cre tá rio de es ta do da Ar ti cu la ção Po lí ti ca,
sem es que cer, do pre si den te do Bra sil. O de vas ta dor ar- 
ras tão dos jo vens re pre sen tan tes do PT per mi tiu uma
am pla mar gem de vo tos con so li da dos em re la ção ao se- 
gun do co lo ca do. Qua se im pos sí vel uma mu dan ça no
ce ná rio elei to ral, le van do em con ta que uma elei ção é
me di da pe lo ca len dá rio e a ma te má ti ca de apoi os. So bra
pou co tem po e a ca da dia as fa mí li as de Ma tões ex põe
nas re des so ci ais o vo to em Ga bri el Te nó rio.

EN TRE AS PAS

“Ur gen te a apli ca ção psi qui a tra nos lou qui nhos Mar- 
çal e Elon Musk, co mo for ma de pro te ger a paz e har mo- 
nia da po pu la ção bra si lei ra. Ver da de que a in sa ni da de
dos mi nis tros do STF em se rem do nos do des ti no do
país tor nou-se ne ces sá ria, mas tem po rá ria”.
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FLÁ VIO BRA GA
Pro fes sor e es pe ci a lis ta em Di rei to Elei -
to ral

Ação de Impugnação de Registro de Candidatura

As ine le gi bi li da des cons ti tu ci o nais
po dem ser sus ci ta das tan to na Ação
de Im pug na ção de Re gis tro de Can di- 
da tu ra (AIRC) quan to no Re cur so
Con tra Ex pe di ção de Di plo ma
(RCED), mes mo se exis ten tes no mo- 

men to do pe di do de re gis tro, vis to que
nes sa hi pó te se não se ope ra o fenô- 
me no da pre clu são ins tan tâ nea, al- 
ber ga do no ar ti go 259 do Có di go Elei- 
to ral.

De sua vez, as ine le gi bi li da des in- 
fra cons ti tu ci o nais só po de rão ser ale- 
ga das no RCED se o fa to que as ti ver
ge ra do, ou o seu co nhe ci men to, for
su per ve ni en te à fa se de re gis tro de
can di da tu ras, mas des de que ocor ri- 
das até a da ta fi xa da pa ra que os par ti- 
dos po lí ti cos e as co li ga ções apre sen- 
tem os seus re que ri men tos de re gis- 
tros de can di da tos.

O ar ti go 2º, pa rá gra fo úni co, da Lei
das Ine le gi bi li da des, fi xa a com pe tên- 
cia dos juí zes elei to rais quan do se tra- 
tar de pe di do de re gis tro de can di da to
a pre fe to, vi ce-pre fei to e ve re a dor. De
se res sal tar que as tes te mu nhas de- 
vem ser ar ro la das na pe ti ção ini ci al e
na pe ça de con tes ta ção, sob pe na de
pre clu são, e li mi ta das ao nú me ro de
seis pa ra ca da par te.

É pa cí fi co o en ten di men to de que a
au sên cia de con tes ta ção não in duz a
pe na de con fes so, ou se ja, não au to ri- 
za se jam re pu ta dos ver da dei ros os fa- 
tos ar ti cu la dos na ini ci al, uma vez que
os li tí gi os elei to rais ver sam so bre di- 
rei tos in dis po ní veis. Es se mes mo mo- 

ti vo in fir ma a apli ca ção dos ins ti tu tos
da tran sa ção e da con ci li a ção.

Tam bém é as sen te a ori en ta ção do
TSE no sen ti do de que não há li tis con- 
sór cio pas si vo ne ces sá rio en tre o can- 
di da to im pug na do e o seu par ti do ou
co li ga ção. Da mes ma for ma, ine xis te
li tis con sór cio pas si vo ne ces sá rio en- 
tre o can di da to a pre fei to e o vi ce que
com põe a cha pa ma jo ri tá ria.

A AIRC não ad mi te o ins ti tu to da
an te ci pa ção da tu te la, di an te do pe ri-
go de cau sar ao can di da to im pug na do
le são po lí ti ca gra ve e ir re ver sí vel,
mor men te por dar en se jo à re a li za ção
de pro pa gan da elei to ral ne ga ti va por
par te de seus ad ver sá ri os. De ou tra fa- 
ce, não há in con gruên cia en tre a AIRC
e o jul ga men to an te ci pa do da li de.

Co mo vis to em ar ti go an te ri or, a
cau sa de pe dir da AIRC diz com a pre- 
sen ça de uma cau sa de ine le gi bi li da- 
de, a au sên cia de uma con di ção de le-
gi bi li da de ou o des cum pri men to de
uma con di ção de re gis tra bi li da de.

Nes se pas so, cum pre aler tar que
cons ti tui cri me elei to ral a pro po si tu ra
de Ação de Im pug na ção de Re gis tro
de Can di da tu ra de du zi da de for ma te- 
me rá ria ou de ma ni fes ta má-fé, con- 
for me pre co ni za o ar ti go 25 da Lei das
Ine le gi bi li da des

ELEIÇÕES NA VENEZUELA

Onde estão as atas?
Ca be ao Bra sil e a ou tras na ções de- 

mo crá ti cas da Amé ri ca La ti na exi gir
de Ma du ro a apre sen ta ção de 100%
das atas elei to rais, sob pe na de mais
san ções in ter na ci o nais. Não exis te
ou tro sub ter fú gio pa ra so lu ci o nar a
cri se na Ve ne zu e la

Quem não de ve não te me. Um mês
de pois das elei ções pre si den ci ais ve- 
ne zu e la nas, Ni co lás Ma du ro ain da
não apre sen tou as atas de apu ra ção,
ape sar de a opo si ção as se gu rar que o
ex-di plo ma ta Ed mun do Gon zá lez Ur- 
ru tia ven ceu com uma mar gem co los- 
sal de vo tos. Mes mo sem as atas, o
Con se lho Na ci o nal Elei to ral (CNE) e o
Tri bu nal Su pre mo de Jus ti ça (TSJ)
con si de ram sa cra men ta da a vi tó ria
do lí der cha vis ta. Um dis pa ra te e uma
ver go nha pa ra a de mo cra cia, ca so
exis tis se na Ve ne zu e la. O re gi me de
Ma du ro sim ples men te ig no ra a so be- 
ra nia po pu lar. Se ates ta que ga nhou
nas ur nas, en tão que apre sen te as atas
elei to rais pa ra di ri mir qual quer dú vi- 
da. Ca so con trá rio, ape nas ali men ta rá
for te sus pei ção so bre um pro ces so
elei to ral que, mes mo em sua raiz, pa- 
re cia fa vas con ta das em prol do Pa lá- 
cio de Mi ra flo res.

A ina bi li ta ção po lí ti ca de Ma ría Co- 

ri na Ma cha do e a re cu sa em re gis trar a
can di da tu ra de Co ri na Yoris ape nas
in di cam a ten ta ti va do go ver no de mi- 
nar qual quer pos si bi li da de de vi tó ria
da opo si ção. Em vez de tor nar pú bli- 
cos os do cu men tos da apu ra ção, Ma- 
du ro re pri me pro tes tos, si len cia ad- 
ver sá ri os po lí ti cos e lan ça mão do au- 
to ri ta ris mo pa ra pro te ger o po der.

Na Ve ne zu e la, não exis te se pa ra ção
de po de res. Le gis la ti vo e Ju di ciá rio
são con tro la dos ou co op ta dos pe lo
Exe cu ti vo. Ma du ro com pra a le al da de
ca ni na das For ças Ar ma das Na ci o nais
Bo li va ri a nas com car gos no go ver no.
Tam bém uti li za de um pa tri o tis mo
de ma gó gi co e de uma ide o lo gia vi ru- 
len ta, além de se es co rar na fi gu ra de
um fa le ci do pa ra ga ran tir a pró pria
so bre vi vên cia po lí ti ca. O ho mem que
diz ter vis to Hu go Chá vez em for ma
de mon ta nha e con ver sa do com o an- 
te ces sor, que te ria apa re ci do an te ele
dis far ça do de pas sa ri nho, pre ci sa
man ter vi va a fi gu ra do pai da re vo lu- 
ção bo li va ri a na, o tal so ci a lis mo do
sé cu lo 21. Ma du ro não go za do mes- 
mo ca ris ma de Chá vez e de pen de da
fi gu ra do pre si den te mor to pa ra con- 
ser var o mí ni mo apoio po pu lar.

Não me sur pre en de ria se, nos pró- 

xi mos di as, Ed mun do Gon zá lez ou
Ma ría Co ri na Ma cha do ti ver a pri são
de cre ta da. Tal vez, Ma du ro não o fa ça
por fal tar-lhe a co ra gem pa ra en fren-
tar a imen sa pres são in ter na ci o nal.
Aliás, a pro pos ta do Bra sil de re a li za- 
ção de no vas elei ções na Ve ne zu e la
che ga a ser ver go nho sa e um des pau- 
té rio, ain da mais quan do vem de um
lí der que se diz de mo cra ta, co mo Lu- 
la.  Tam bém pro por que a Su pre ma
Cor te so lu ci o ne a cri se é o mes mo que
acre di tar em Pa pai No el en tre gan do
pre sen tes com o co e lhi nho da Pás coa
e a mu la sem ca be ça pi lo tan do o tre- 
nó. Mais uma vez, não exis te se pa ra- 
ção de po de res na Ve ne zu e la, não
exis te me ca nis mo de frei os e con tra-
pe sos.

Ca be ao Bra sil e a ou tras na ções de-
mo crá ti cas da Amé ri ca La ti na exi gir
de Ma du ro a apre sen ta ção de 100%
das atas elei to rais, sob pe na de mais
san ções in ter na ci o nais. Não exis te
ou tro sub ter fú gio pa ra so lu ci o nar a
cri se na Ve ne zu e la. Qual quer ou tra
so lu ção equi va le a res pal dar a di ta du- 
ra de Ma du ro e a fa vo re cer que um ti- 
ra no se per pe tue no po der en quan to
ar re ben ta com os di rei tos hu ma nos e
su fo ca a opo si ção.

NOS SA VI SÃO

Pou cos mé di cos em
um país imen so

Atu al men te, há pou co mais de 515

mil mé di cos pa ra aten der uma

po pu la ção de mais de 203 mi lhões

de bra si lei ros. Mé dia é de 2,54

mé di cos por mil ha bi tan tes, abai xo

do ín di ce de 3,73, re co men da do

pe la OC DE

Le van ta men to da As so ci a ção dos Man te ne do res In- 
de pen den tes Edu ca do res do En si no Su pe ri or (Ami es)
mos tra que é enor me a de si gual da de na dis tri bui ção de
mé di cos atu an tes pe lo país. Atu al men te, há pou co mais
de 515 mil pro fis si o nais pa ra aten der a uma po pu la ção
de mais de 203 mi lhões de bra si lei ros, o que dá uma mé- 
dia de 2,54 mé di cos por mil ha bi tan tes. A re co men da- 
ção da Or ga ni za ção pa ra a Co o pe ra ção e De sen vol vi- 
men to Econô mi co (OC DE), po rém, é de 3,73.
As re giões Nor te e Nor des te são, sem dú vi das, as mais
pre ju di ca das, com mai or ca rên cia des ses pro fis si o nais.
Em am bas, há me nos de dois mé di cos a ca da mil ha bi- 
tan tes. Ima gi ne du as fi las com 500 pes so as ca da — no
ca so, pa ci en tes —, e ape nas dois mé di cos (me nos de
dois, na ver da de) pa ra aten der a to dos eles. Em uma vi- 
são ma cro, são 71 mi lhões de bra si lei ros vi ven do nas du- 
as re giões e ape nas 130 mil mé di cos, o que de mons tra a
pre ca ri e da de da re la ção mé di co/pa ci en te nes ses lo cais.

No Nor des te, es ta dos co mo o Ma ra nhão, e no Nor te, o
Pa rá, apre sen tam os me no res ín di ces de mé di cos por
mil ha bi tan tes: 1,13 e 1,22, res pec ti va men te. Ou tras uni- 
da des da Fe de ra ção tam bém en fren tam re a li da de pre o- 
cu pan te, co mo Ce a rá (1,95), Bahia (1,90), Acre (1,46) e
Pi auí (1,40).

No Cen tro-Oes te, o ín di ce é de 2,75. O Dis tri to Fe de- 
ral, por ser a me nor uni da de fe de ra ti va do país e não es- 
tar as so ci a da a ne nhu ma das re giões no le van ta men to,
atu an do co mo es ta do e mu ni cí pio, dis põe de uma si tu a- 
ção pe cu li ar: 4,58 mé di cos por mil ha bi tan tes, ul tra pas- 
san do a re co men da ção da OC DE.

O Sul e o Su des te apre sen tam as me lho res pro por ções
en tre mé di cos e pa ci en tes, mas, ain da as sim, com nú- 
me ros mui to dis tan tes do ide al. No Su des te, são 2,97
mé di cos por mil ha bi tan tes, e no Sul, 2,98 — sen do es ta
a me lhor mé dia do país con si de ran do as re giões. Os es- 
ta dos do Rio Gran de do Sul, São Pau lo, Rio de Ja nei ro e
Mi nas Ge rais, em bo ra se jam al guns dos mais po pu lo sos
da Fe de ra ção, apre sen tam, res pec ti va men te, 3,21; 3,10;
2,88 e 2,87, uma pro por ção tam bém dis tan te da ide al e
mo ti vo de pre o cu pa ção por par te das au to ri da des de
saú de e do go ver no fe de ral.
O es tu do apon ta, ain da, me di das pa ra ate nu ar es se ce- 
ná rio, co mo a aber tu ra de va gas em fa cul da des que es- 
tão com pro ces so em tra mi ta ção no Mi nis té rio da Edu- 
ca ção (MEC), a cri a ção de cur sos de me di ci na e o au- 
men to de va gas em cur sos exis ten tes. No Nor des te, por
exem plo, são 50 pe di dos de cri a ção de cur sos e 32  de
am pli a ção das va gas. No Nor te, 24 e cin co, res pec ti va- 
men te. Pa ra além da ofer ta de mais opor tu ni da des, há
de se pre o cu par com a qua li da de do en si no ofe re ci do,
con si de ran do se tra tar de uma for ma ção com ple xa,
além de ca ra.

Fa to é que so men te o in ves ti men to nas ins ti tui ções
de en si no su pe ri or não vai re sol ver a dis tân cia en tre a
re a li da de e o que é ide al em ter mos de aten di men to à
po pu la ção. A ofer ta de me lho res con di ções de tra ba lho
pa ra que es ses pro fis si o nais pos sam atu ar com dig ni da- 
de é qua se uma ques tão man da tó ria, o que pas sa por es- 
tra té gi as pa ra des per tar o in te res se por atu a ção nas re- 
giões mais re mo tas do país. Ca so con trá rio, con ti nu a re- 
mos sen do um país gi gan tes co com pou cos mé di cos.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2024
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 

DO MARANHÃO - UEMASUL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 12/2024 – CONCURSO/PROGESA/UEMASUL PARA PROVA ES-
CRITA DO EDITAL Nº 06/2024-CONCURSO/PROGESA/UEMASUL 
A Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL, por meio da Pró-Reitoria 
de Gestão e Sustentabilidade Acadêmica – PROGESA e da Coordenadoria de Acesso ao Ensino Su-
perior – CAES, de acordo com a Resolução n.º 238/2023 – CONSUN/UEMASUL, torna pública, para 
conhecimento dos interessados, a Convocação para Prova Escrita, objeto do Edital n° 06/2024 – 
CONCURSO/PROGESA/UEMASUL, referente ao Concurso Público para o cargo de Professor de 
Magistério Superior do Centro de Ciências Agrárias – CCA, Campus Imperatriz, 
Informa que, a etapa da Prova Escrita das Área/Subáreas: 
1. Ciências Agrárias/Ciências Agrárias I/Recursos Florestais e Engenharia Florestal (Silvicultura, Ge-
nética e Melhoramento Florestal, Florestamento e Reflorestamento, Sementes florestais), 01 vaga, 40 
horas, será realizado no dia 21/10/2024 às 8h, na sala 04, Prédio II da UEMASUL.
2. Área/subarea: Ciências Agrárias/Ciências Agrárias I/Recursos Florestais e Engenharia Florestal 
(Economia Florestal, Política e Legislação Florestal, Administração Florestal), 01 vaga, 40 horas. Será 
realizado no dia 22/10/2024 às 8h, na sala 05, Prédio II da UEMASUL.
3.Ciências Agrárias/Ciências Agrárias I/Recursos Florestais e Engenharia Florestal (Exploração Flo-
restal), 01 vaga, 40 horas. Será realizado no dia 22/10/2024 às 8h, na sala 05, Prédio II da UEMASUL.
4. Ciências Agrárias/Ciências Agrárias I/Recursos Florestais e Engenharia Florestal (Geoprocessamen-
to e Georreferenciamento), 01 vaga, 40 horas, será realizado no dia 21/10/2024 às 8h, na sala 05, 
Prédio II da UEMASUL.

Informa ainda que o Edital e seus anexos estão disponíveis aos interessados no site da Universidade 
Estadual da Região Tocantina do Maranhão, https://www.uemasul.edu.br/portal/publicacoes/?td=5, 
onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente. O Edital e seus anexos estão, ainda, à 
disposição dos interessados no horário das 08h às 12h e das 14h às 18h, na UEMASUL, Campus 
Imperatriz, situada à Rua Godofredo Viana, 1.300, Centro. Imperatriz – Maranhão.

Profa. Dra. Márcia Suany Dias Cavalcante
Pró-Reitora de Gestão e Sustentabilidade Acadêmica – PROGESA

VISTO
 Profa. Dra. Luciléa Ferreira Lopes Gonçalves 

Reitora

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2024 – CSL/SEGOV-MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEGOV/00039/2024

São Luís (MA), 30 de agosto de 2024.
André Ricardo Borges Oliveira

Pregoeiro
Secretaria de Governo do Estado do Maranhão – SEGOV/MA

OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de sapatilhas de proteção para 
os pés descartáveis (Propé), incluindo o serviço de entrega, para atender às demandas da Curadoria 
dos Bens Culturais do Palácio sdos Leões
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL.
DATA DA ABERTURA: às 10h00min do dia 13/09/2024, horário de Brasília/DF.
Local de Realização: Portal de Compras do Estado do Maranhão: https://www.compras.ma.gov.
br 
Edital e demais informações do processo licitatório estão em: https://www.segov.ma.gov.br ou ht-
tps://www.gov.br/pncp ou https://www.compras.ma.gov.br
Informações adicionais serão prestadas na CSL/SEGOV localizada no Av. Pedro II, 180 – Centro, 
São Luís/MA, 65010-450, Ed. João Goulart, 1º Andar, ou pelo e-mail csl@segov.ma.gov.br.

Pregão Eletrônico nº 90012/2024 - UASG 120013

Nº Processo: 67710000658202461 Objeto: O objeto da presente licitação é a 

escolha da proposta mais vantajosa para Aquisição de Registro de preço  de 

Nobreaks/UPS (UNINTERRUPTIBLE POWER SUPPLY), incluindo instalação e 

ativação, garantia e assistência local, para a aplicação nos Setores de Rastreio 

do Centro de Lançamento de Alcântara.,conforme condições, quantidades e 

exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 

03. Edital: 02/09/2024 das 08h00 às 17h00. Endereço: Rod Rod. Ma-106 - Km7, 

Sn, Zona Rural - Alcântara/MA ou https://comprasnet.gov.br/ConsultaLicitacoes/

download/download_editais_detalhe.asp?coduasg=120013&modprp=5&num

prp=900122024. Entrega das Propostas: a partir de 02/09/2024 às 08h00 no 

site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 16/09/2024 às 10h00 no site 

www.gov.br/compras. 

CLOVIS MARTINS DE SOUZA
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA AERONÁUTICA
CENTRO DE LANÇAMENTO DE ALCÂNTARA

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

                        PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMEIRA CRUZ - MA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 006/2024

Torna-se público a realização da licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, sob o n.º 
006/2024 objetivando a contratação de pessoa jurídica especializada em serviços de 
engenharia para construção de uma Praça Pública e confecção de 02 letreiros “Eu 
Amo Primeira Cruz” na sede do Município, com abertura das propostas marcada para 
o dia 16 de setembro de 2024, às 15h:00min (quinze horas), no endereço eletrônico: 
https://app-compras.licitaprimeiracruz.com.br. Demais informações na Rua da Matriz, s/n.º, 
Centro - Primeira Cruz - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00, ou nos seguintes site: 
http://www.primeiracruz.ma.gov.br/portal, https://pncp.gov.br, https://app.tcema.tc.br/
sinccontrata/mural/procedimento. Ou ainda pelo e-mail licitacoes@primeiracruz.ma.gov.br.

Primeira Cruz - MA, 28 de agosto de 2024
Lucas Artur Bezerra Pinheiro

Agente de Contratação - Portaria 036/2023

                        PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMEIRA CRUZ - MA

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

O PREGÃO ELETRONICO Nº 0023/2024 marcado para o dia 06 de setembro de 
2024, às 10h:00min (dez horas), para o dia 12 de setembro de 2024 às 10:00hs (dez 
horas) na mesma plataforma anteriormente informada. Para mais informações procurar a 
Prefeitura na Rua da Matriz, s/n, Centro, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 ou 
acessa os sites: http://www.primeiracruz.ma.gov.br/portal. ou enviar e-mail para
licitacoes@primeiracruz.ma.gov.br 

Primeira Cruz-MA, 29 de agosto de 2024.
Lucas Artur Bezerra Pinheiro/Agente de Contratação

                        PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMEIRA CRUZ - MA

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

O PREGÃO ELETRONICO Nº 027/2024 marcado para o dia 10 de setembro de 
2024, às 10h:00min (dez horas), para o dia 17 de setembro de 2024 às 10:00hs (dez 
horas) na mesma plataforma anteriormente informada. Para mais informações procurar 
a Prefeitura na Rua da Matriz, s/n, Centro, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 
ou acessa os sites: http://www.primeiracruz.ma.gov.br/portal ou enviar e-mail para 
licitacoes@primeiracruz.ma.gov.br 

Primeira Cruz–MA, 30 de agosto de 2024. 
Lucas Artur Bezerra Pinheiro/Agente de Contratação

A Eneva S.A torna público que requereu, da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais – SEMA, a renovação da Licença Prévia de Perfuração nº 1001800/2023, 

processo nº 24080053851/2024, para a Atividade de Perfuração de Poço de Exploração de Gás 
Natural no Bloco PN-Bloco PN-T-68 (7-GVR-27-MA e 7-GVR-28-MA), Bacia do Parnaíba – MA.
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Quatro cidades do Maranhão oferecem concursos públicos para todos os níveis de
escolaridade e com excelentes salários para os aprovados

Ca cho ei ra Gran de

Ins cri ção e clas si fi ca ção

Vi gên cia

CONCURSOS

Mais de 1.400 vagas
abertas no Maranhão

Q
ua tro ci da des do Ma ra nhão
es tão com va gas aber tas em
con cur sos. So ma das to das
as opor tu ni da des che gam a

1.409 pos tos de tra ba lho aber tos pa ra
to das os ní veis de es co la ri da de. Con fi- 
ra.

A Pre fei tu ra de Ca cho ei ra Gran de
anun ci ou Con cur so Pú bli co, que tem
co mo ob je ti vo pre en cher 118 va gas,
além de for mar ca das tro re ser va com
can di da tos de ní vel fun da men tal, mé- 
dio, téc ni co e su pe ri or.

As opor tu ni da des são pa ra os car- 
gos de: As sis ten te So ci al (2 va gas); Psi- 
có lo go (2 va gas); En fer mei ro (2 va- 
gas); Far ma cêu ti co (1 va ga); Fi si o te ra- 
peu ta (2 va gas); Nu tri ci o nis ta (1 va ga);
Mé di co (1 va ga); En ge nhei ro Ci vil (1
va ga); Mé di co Ve te ri ná rio (1 va ga); Ci- 
rur gião Den tis ta (1 va ga); Fo no au dió- 
lo go (1 va ga); Con ta dor (1 va ga); Quí- 
mi co (1 va ga); Agen te de Con tra ta ção
(1 va ga); As ses sor Ju rí di co (1 va ga);
Pro fes sor AEE – Zo na ru ral (2 va gas);

Pro fes sor Edu ca ção In fan til (16 va- 
gas); Pro fes sor En si no Fun da men tal
Anos Ini ci ais – Zo na ru ral (24 va gas);
Pro fes sor En si no Fun da men tal Anos
Fi nais – 6º Ao 9º – Ci ên ci as – Zo na ru- 
ral (2 va gas); Pro fes sor En si no Fun da- 
men tal Anos Fi nais – 6º ao 9º – Lín gua
Por tu gue sa – Zo na ru ral (2 va gas);
Pro fes sor En si no Fun da men tal Anos
Fi nais – 6º ao 9º – In glês – Zo na ru ral (2
va gas); Pro fes sor En si no Fun da men- 
tal Anos Fi nais – 6º ao 9º – Ge o gra fia –
Zo na ru ral (2 va gas); Pro fes sor En si no
Fun da men tal Anos Fi nais – 6º ao 9º –
Edu ca ção Fí si ca – Zo na ru ral (2 va- 
gas); Pro fes sor En si no Fun da men tal
Anos Fi nais – 6º ao 9º – Ma te má ti ca –
Zo na ru ral (2 va gas); Agen te Fis cal de
Vi gi lân cia Sa ni tá ria (2 va gas); Téc ni co
de Con ta bi li da de (1 va ga); Au xi li ar
Ad mi nis tra ti vo (5 va gas); Au xi li ar de
Far má cia (1 va ga); Ga ri (5 va gas); Di gi- 
ta dor (2 va gas); Agen te Ad mi nis tra ti- 
vo (8 va gas); Au xi li ar em Saú de Bu cal
(2 va gas); Téc ni co em En fer ma gem (3
va gas); AOSD (10 va gas); Ori en ta dor
So ci al (2 va gas); Mo to ris ta – cat B (1

va ga); Mo to ris ta cat D (2 va gas); Mo-
to ris ta cat E (1 va ga). No quan ti ta ti vo
de va gas aci ma men ci o na do, en con- 
tram-se as re ser va das pa ra can di da-
tos (AC, PCD) que se en qua drem nos
itens es pe ci fi ca dos no edi tal de aber- 
tu ra. Ao se rem con tra ta dos, os pro fis-
si o nais de ve rão atu ar em jor na da de
20 a 40 ho ras se ma nais de tra ba lho,
com re mu ne ra ção men sal no va lor
que va ria de R$ 1.412,00 a R$ 5.000,00.

Pa ra par ti ci par
Os in te res sa dos po dem se ins cre ver

ex clu si va men te pe la in ter net, no si te
do Ins ti tu to JK. A ins cri ção se rá va li- 
da da me di an te pa ga men to de ta xa de
ins cri ção que va ria de R$ 81,00 a R$
107,00. Co mo for ma de clas si fi ca ção,
os con cor ren tes se rão ava li a dos por
meio de pro va ob je ti va. Pa ra al guns
car gos tam bém ha ve rá pro va dis cur- 
si va e pro va de tí tu los.

Va li da de
O pra zo de va li da de do Con cur so

se rá de dois anos, con ta dos a par tir da
da ta de ho mo lo ga ção do re sul ta do fi-
nal, po den do ser pror ro ga do.

Prefeitura de Caxias
Já a Pre fei tu ra de Ca xi as ofe re ce 804

va gas, além de for mar ca das tro re ser- 
va, pa ra pro fis si o nais de ní veis fun da- 
men tal, mé dio/téc ni co e su pe ri or.

De acor do com o edi tal, as opor tu- 
ni da des são pa ra os se guin tes car gos:
Ad mi nis tra dor (13 va gas); Ana lis ta de
Re cur sos Hu ma nos (1 va ga); Ana lis ta
de Sis te mas (6 va gas); Ana lis ta Ju rí di- 
co (18 va gas); Ana lis ta Pre vi den ciá rio
– Ad mi nis tra ti vo (1 va ga); Ana lis ta
Pre vi den ciá rio – Con ta dor (1 va ga);
Ana lis ta Pre vi den ciá rio – Con tro la dor
(1 va ga); Ar qui te to (4 va gas); As sis ten- 
te de Li ci ta ção (3 va gas); As sis ten te
So ci al (15 va gas); As sis ten te So ci al Es- 
co lar (15 va gas); Bió lo go (2 va gas); Bi- 
oquí mi co (6 va gas); Con ta dor (1 va- 
ga); Co or de na dor Pe da gó gi co (4 va- 
gas); Edu ca dor So ci al (4 va gas); En fer- 
mei ro (10 va gas); En ge nhei ro Ci vil (4
va gas); En ge nhei ro de Se gu ran ça do
Tra ba lho (1 va ga); En ge nhei ro de Trá- 
fe go (2 va gas); Fi si o te ra peu ta (10 va- 
gas); Fi si o te ra peu ta In ten si vis ta Adul- 
to (6 va gas); Fi si o te ra peu ta In ten si vis- 
ta Pe diá tri co e Ne o na tal (6 va gas); Fo- 
no au dió lo go (6 va gas); Geó gra fo (1
va ga); Jor na lis ta (3 va gas); Mé di co
Anes te si o lo gis ta (4 va gas); Mé di co Ci- 
rur gião Ge ral (4 va gas); Mé di co In ten- 
si vis ta Ne o na tal (6 va gas); Mé di co Pe- 
di a tra (6 va gas); Mé di co Ve te ri ná rio (2
va gas); Nu tri ci o nis ta (4 va gas); Ori en- 
ta dor Edu ca ci o nal (6 va gas); Ori en ta- 
dor So ci al (6 va gas); Pro cu ra dor do
Mu ni cí pio (1 va ga); Pro fes sor Clas se A
– Ci ên ci as (15 va gas); Pro fes sor Clas se
A – Edu ca ção Fí si ca (15 va gas); Pro fes- 
sor Clas se A – Ge o gra fia (15 va gas);
Pro fes sor Clas se A – His tó ria (15 va- 
gas); Pro fes sor Clas se A – In glês (15
va gas); Pro fes sor Clas se A – Ma te má ti- 
ca (15 va gas); Pro fes sor Clas se A – Mú- 
si ca (4 va gas); Pro fes sor Clas se A –

Por tu guês (15 va gas); Pro fes sor de 1º
ao 5º ano (40 va gas); Pro fes sor de
Aten di men to Edu ca ci o nal Es pe ci a li- 
za do (15 va gas); Pro fes sor de Edu ca- 
ção In fan til (30 va gas); Téc ni co em Ní- 
vel Su pe ri or em Edu ca ção Fí si ca (8 va- 
gas); Psi có lo go (6 va gas); Psi có lo go
Es co lar (15 va gas); Su per vi sor Pe da- 
gó gi co (4 va gas); Te ra peu ta Ocu pa ci o- 
nal (8 va gas); Agen te de Fis ca li za ção e
Exe cu ção dos Ser vi ços de Trans por te
(21 va gas); Agen te de Trân si to (15 va- 
gas); Au xi li ar Ad mi nis tra ti vo (37 va- 
gas); Fa ci li ta dor de Ofi ci na (4 va gas);
Fis cal Am bi en tal (6 va gas); Fis cal de
Ser vi ços Pú bli cos (4 va gas); Re cep ci o- 
nis ta (8 va gas); Se cre tá rio Es co lar (10
va gas); Téc ni co Agrí co la (4 va gas);
Téc ni co em In for má ti ca (5 va gas);
Téc ni co em Agri men su ra (2 va gas);
Téc ni co em Con ta bi li da de (2 va gas);
Téc ni co em En fer ma gem (20 va gas);
Téc ni co em La bo ra tó rio (6 va gas);
Téc ni co em Meio Am bi en te (7 va gas);
Téc ni co em Ra di o lo gia (6 va gas); Téc- 
ni co em RH (2 va gas); Téc ni co em Se- 
gu ran ça do Tra ba lho (2 va gas); Téc ni- 
co em Se gu ran ça Pú bli ca (3 va gas);
Au xi li ar de Ser vi ços Ge rais (78 va gas);
Cui da dor (20 va gas); Ma ni pu la dor de
Ali men tos (30 va gas); Me câ ni co (3 va- 
gas); Mo to ris ta (11 va gas); Vi gia (80
va gas).

No quan ti ta ti vo de va gas aci ma
men ci o na do, en con tram-se as re ser- 
va das pa ra can di da tos (AC, PCD, N)
que se en qua drem nos itens es pe ci fi- 
ca dos no edi tal de aber tu ra.

Pa ra con cor rer a uma das va gas é
ne ces sá rio que o can di da to com pro ve
o ní vel de es co la ri da de exi gi do pa ra a
fun ção em que pre ten de atu ar, te nha
ida de mí ni ma de 18 anos, en tre ou tros
re qui si tos.

Ao se rem con tra ta dos, os pro fis si o- 

nais de ve rão cum prir jor na das de 20 a
40 ho ras se ma nais e con ta rão com re-
mu ne ra ção men sal de R$ 1.412,00 a
R$ 7.786,02.

Os in te res sa dos po de rão até 9 de
se tem bro de 2024, pe lo si te do Ins ti tu- 
to Le ga tus, com ta xas de R$ 92,00 e R$
140,00.

A clas si fi ca ção dos can di da tos se rá
re a li za da por meio de pro va ob je ti va,
pre vis ta pa ra o dia 3 de no vem bro de
2024, além de pro va de tí tu los pa ra o
car go de Pro fes sor. O con teú do pro- 
gra má ti co con sis ti rá em ques tões de
lín gua por tu gue sa, ma te má ti ca/ra ci-
o cí nio ló gi co, no ções de in for má ti ca,
co nhe ci men tos lo cais e co nhe ci men- 
tos es pe cí fi cos.

O pra zo de va li da de do con cur so
pú bli co se rá de dois anos, con ta dos a
par tir da da ta de ho mo lo ga ção do re-
sul ta do fi nal, po den do ser pror ro ga do
uma úni ca vez pe lo mes mo pe río do.

Ci da de de Tu tóia

• Se cre ta ria Mu ni ci pal de Ad mi nis tra ção: Au xi li ar
Ope ra ci o nal de Ser vi ços Di ver sos (15 va gas); Vi gia (5 va -
gas); Mo to ris ta Ca te go ria B (2 va gas); Mo to ris ta Ca te go -
ria C (1 va ga); Mo to ris ta Ca te go ria D (1 va ga);
• Se cre ta ria Mu ni ci pal de As sis tên cia So ci al: Au xi li ar
Ope ra ci o nal de Ser vi ços Di ver sos (1 va ga); Vi gia (1 va ga);
Di gi ta dor (1 va ga); As sis ten te So ci al (1 va ga); Psi có lo go
(1 va ga);
• Se cre ta ria Mu ni ci pal de Ad mi nis tra ção: Au xi li ar
Ope ra ci o nal de Ser vi ços Di ver sos (50 va gas); Vi gia (14
va gas); Au xi li ar Ad mi nis tra ti vo (5 va gas); Au xi li ar Es co -
lar (50 va gas); Mo to ris ta Ca te go ria D (5 va gas); As sis ten -
te So ci al (2 va gas); Fo no au dió lo go (1 va ga); Nu tri ci o nis -
ta (2 va gas); Pro fes sor de Edu ca ção In fan til (4 va gas);
Pro fes sor de Edu ca ção Bá si ca I – 1 ao 5º Ano (4 va gas);
Pro fes sor de En si no Fun da men tal II – Re li gião (1 va ga);
Pro fes sor de En si no Fun da men tal II – Ar tes (1 va ga);
Pro fes sor de En si no Fun da men tal II – Ci ên ci as (2 va gas);
Pro fes sor de En si no Fun da men tal II – Edu ca ção Fí si ca
(1 va ga); Pro fes sor de En si no Fun da men tal II – Ge o gra -
fia (1 va ga); Pro fes sor de En si no Fun da men tal II – His tó -
ria (1 va ga); Pro fes sor de En si no Fun da men tal II – In glês
(1 va ga); Pro fes sor de En si no Fun da men tal II – Lín gua
Por tu gue sa (4 va gas); Pro fes sor de En si no Fun da men tal
II – Ma te má ti ca (4 va gas); Psi có lo go (1 va ga);
• Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de: Au xi li ar Ope ra ci o nal
de Ser vi ços Di ver sos (4 va gas); Au xi li ar Ad mi nis tra ti vo
(2 va gas); Mo to ris ta Ca te go ria D (1 va ga); Téc ni co em
En fer ma gem (6 va gas); Téc ni co em Ra di o lo gia (1 va ga);
Tra du tor e In tér pre te de Li bras (1 va ga); Mé di co (6 va -
gas). No quan ti ta ti vo de va gas aci ma men ci o na do, en -
con tram-se as re ser va das pa ra can di da tos (AC, PCD)
que se en qua drem nos itens es pe ci fi ca dos no edi tal de
aber tu ra.

Ci da de de Pe drei ras
Na ci da de de Pe drei ras, a pre fei tu ra abriu 283 va gas,

além de for mar ca das tro re ser va pa ra pro fis si o nais de
ní vel fun da men tal, mé dio/téc ni co e su pe ri or.

Opor tu ni da des dis po ní veis pa ra os car gos de Ad mi- 
nis tra dor (2 Va gas); As ses sor Ju rí di co (2 Va gas); As ses sor
Ju rí di co (1 Va ga); As sis ten te So ci al (5 Va gas); Bi o mé di co
(2 Va gas); Con tro la dor (1 Va ga); En fer mei ro (10 Va gas);
En ge nhei ro Agrô no mo (1 Va ga); En ge nhei ro Ci vil (1 Va- 
ga); En ge nhei ro Ele tri cis ta (1 Va ga); Far ma cêu ti co (3 Va- 
gas); Fis cal Am bi en tal (2 Va gas); Fis cal de Obras (2 Va- 
gas); Fis cal de Tri bu tos (2 Va gas); Fis cal Sa ni tá rio (2 Va- 
gas); Fi si o te ra peu ta (5 Va gas); Fo no au dió lo go (1 Va ga);
Nu tri ci o nis ta (2 Va gas); Odon tó lo go (2 Va gas); Pro fes sor
de Edu ca ção In fan til (28 Va gas); Pro fes sor 1º Ao 5º Ano
(13 Va gas); Pro fes sor do 6º Ao 9º Ano -Por tu guês (10 Va- 
gas); Pro fes sor do 6º Ao 9º Ano -Ma te má ti ca (10 Va gas);
Pro fes sor Do 6º Ao 9º Ano -Ci ên ci as (3 Va gas); Pro fes sor
do 6º Ao 9º Ano -Ge o gra fia (3 Va gas); Pro fes sor do 6º Ao
9º Ano -His tó ria (3 Va gas); Pro fes sor Do 6º Ao 9º (2 Va- 
gas); Pro fes so res da Edu ca ção Es pe ci al (6 Va gas); Pro fes- 
sor de Edu ca ção Es pe ci al Li bras (2 Va gas); Psi có lo go (2
Va gas); Su per vi sor Es co lar (5 Va gas); Te ra peu ta Ocu pa- 
ci o nal (2 Va gas); Agen te Ad mi nis tra ti vo (20 Va gas);
Agen te Sa ni tá rio (2 Va gas); Aten den te de Con sul tó rio
Den tá rio (3 Va gas); Aten den te de En fer ma gem (2 Va gas);
Au xi li ar de En fer ma gem (5 Va gas); Au xi li ar de Far má cia
(2 Va gas); Au xi li ar de La bo ra tó rio (2 Va gas); Di gi ta dor (5
Va gas); Guar da Ci vil Mu ni ci pal (10 Va gas); Téc ni co de
En fer ma gem (10 Va gas); Téc ni co de Raio-X (4 Va gas);
Aosd (50 Va gas); Mo to ris ta Ca te go ria D (10 Va gas); Tra to- 
ris ta (2 Va gas); Vi gia (20 Va gas).

Quan do con tra ta dos, os pro fis si o nais de ve rão atu ar
em jor na da de 24 a 40 ho ras se ma nais de tra ba lho, re fe- 
ren te re mu ne ra ção men sal no va lor de R$ 1.412,00 a R$
4.388,76.

Pa ra par ti ci par
Os in te res sa dos po dem se ins cre ver pre sen ci al men te

até 9 de se tem bro de 2024, atra vés do si te do Ins ti tu to JK.
Se rá co bra da ta xa de par ti ci pa ção no va lor de R$ 66,00 a
R$ 103,00.

Em Tu tóia, a pre fei tu ra ofe re ce 204 va gas pa ra pro fis- 
si o nais de ní veis fun da men tal in com ple to, fun da men tal
com ple to, mé dio, téc ni co e su pe ri or.

De acor do com o edi tal, as opor tu ni da des são pa ra os
se guin tes car gos:

Pa ra con cor rer a uma das opor tu ni da des, é ne ces sá- 
rio que o can di da to com pro ve o ní vel de es co la ri da de
exi gi do pa ra a fun ção em que pre ten de atu ar, te nha ida- 
de mí ni ma de 18 anos.

Ao se rem ad mi ti dos, os pro fis si o nais de ve rão cum- 
prir jor na das de 200 ho ras men sais e con ta rão com re- 
mu ne ra ção de R$ 1.412,00 a R$ 4.900,00.

Ins cri ção e clas si fi ca ção
Os in te res sa dos po de rão se ins cre ver até às 23h59 do

dia 15 de se tem bro de 2024, pe lo si te da Uni ver si da de
Pa ta ti va, com ta xas de R$ 80,00 a R$ 140,00.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2024
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Autoridades do Departamento de Combate aos Crimes Delegados estão desenvolvendo
investigações e operações para identificar as quadrilhas organizadas

DOU GLAS CU NHA

A po lí cia in ves ti ga

FURTOS DE CABOS NA CAPITAL

Polícia registra 400
ocorrências por mês

O
s trans tor nos cau sa dos pe la
po pu la ção com os re cor ren- 
tes fur tos e rou bos da fi a ção
dos sis te mas de dis tri bui ção

de ener gia elé tri ca e in ter net, na ci da- 
de, tem no me e so bre no me, con for me
in for mou a Po lí cia, com ba se em le- 
van ta men tos e in ves ti ga ções re a li za- 
das.
A as ser ti va é do de le ga do Pau lo Ro- 
ber to de Car va lho, ti tu lar do De par ta- 
men to de Com ba te aos Cri mes De le- 
ga dos, da Su pe rin ten dên cia Es ta du al
de In ves ti ga ções Cri mi nais. To da ci- 
da de sa be que os fur tos dos fi os das
re des de dis tri bui ção, são pra ti ca dos
por pes so as que com põem o uni ver- 
so, ca da vez mais cres cen te, de pes so- 
as de pen den tes quí mi cos que po vo- 
am as cha ma das cra co lân dia e po vo- 
am as ru as da ci da de pa ra a prá ti ca da
ili ci tu de, mas, con for me o de le ga do
Pau lo Ro ber to, es tes cri mi no sos, são
res pon sá veis pe la me nor fa tia das

ocor rên ci as. Ele afir ma que, con for me
os seus es tu dos, os de pen den tes quí- 
mi cos, que já es tão sen do iden ti fi ca- 
dos pe los pseudô ni mos de <Fri tões=,
são res pon sá veis por ape nas 2% das
ocor rên ci as, ca ben do à cul pa dos 98%
res tan tes às pró pri as ope ra do ras que
de for ma or ga ni za da são res pon sá veis
pe la prá ti ca de li tu o sa.

Os fri tões agem de for ma mais au- 
da ci o sa, à luz do dia em qual quer lu- 
gar com me nor mo vi men ta ção de
pes so as. Na ter ça-fei ra, dia 27, a Po lí- 

cia Mi li tar sur pre en deu um <fri tão=
rou ban do ca bos, na Rua As sis Cha te- 
au bri and, no Re nas cen ça II, em fren te
à se de de O Im par ci al. Foi imo bi li za- 
do e con du zi do pa ra uma uni da de da
Po lí cia Ju di ciá ria.
Ex pli ca o de le ga do Pau lo Ro ber to, que
o cri me é pra ti ca do sob en co men da
pe las ope ra do ras dos ser vi ços de te le- 
co mu ni ca ções (te le fo nia e ou tros ser- 
vi ços ofe re ci dos, que por não te rem
va gas no sis te ma de fi a ção pa ra co lo- 
car os seus fi os, con tra tam gru pos es- 
pe ci a li za dos pa ra rou bar os fi os das
ope ra do ras de mai or por te, pa ra abrir
va gas pa ra os seus res pec ti vos sis te- 
mas). A qua dri lha é or ga ni za da e <tra- 
ba lha= du ran te a ma dru ga da nas áre- 
as de in te res se da ope ra do ra con tra- 
tan te que ali de se ja se ins ta lar. Os la-
drões agem com o uso de car ro ca rac- 
te ri za do e ho mens com far das de em-
pre sas e equi pa men tos de EPI’s, pa ra
con fun dir a po pu la ção e as For ças de
Se gu ran ça, que ao vê-los na ação de li-
ti va, ima gi nam se tra tar de ope rá ri os,
de fa to, tra ba lhan do.

Polícia investiga os furtos dos cabos

Os ban di dos, por se rem es pe ci a li- 
za dos, iden ti fi cam a fi a ção da ope ra- 
do ra a ser vi ti ma da, pu xam o ca bo e
amar ram ao veí cu lo que es tão uti li- 
zan do e usam pa ra pu xar quilô me tros
de ca bo que são subs ti tuí dos pos te ri- 
or men te pe los ca nos da ope ra do ra
que con tra tou o rou bo.  O ca bo sub- 
traí do é ven di do a do nos de ca sas de
co mer ci a li za ção de ma te ri al re ci clá- 
vel, cha ma das de <Su ca tas=.

As au to ri da des do De par ta men to
de Com ba te aos Cri mes De le ga dos es- 
tão de sen vol ven do in ves ti ga ções e
ope ra ções, vi san do iden ti fi car es tas
qua dri lhas or ga ni za das, mas já tem
con se gui do iden ti fi car as ope ra do ras
que con tra tam os tra ba lhos su jos,
atra vés de iden ti fi ca ção da ope ra do ra
que pas sa a ocu par a va ga con se gui- 
da, atra vés dos ca bos que subs ti tuí- 
ram os ca bos rou ba dos. <Su ca tei ros=

têm si do pre sos e in di ci a dos por cri- 
me de re cep ta ção, mas não de cli nam
so bre a iden ti da de das pes so as que
lhes ven dem os pro du tos dos rou bos.

Con for me o de le ga do Pau lo, o ser- 
vi ço da Po lí cia es tá fi can do ca da vez,
mas di fí cil, vis to que os su ca tei ros,
com o pro pó si to de es ca par das ações
da po lí cia, es tão ter cei ri zan do a com- 
pra do ma te ri al rou ba do com pe que- 
nos co mer ci an tes dos bair ros pe ri fé ri- 
cos ou exis ten tes pró xi mos das cha- 
ma das <cra co lân di as=. Des sa for ma
quan do a Po lí cia re a li za da uma <ba ti- 
da= na su ca ta não en con tra o ma te ri al
rou ba do, vis to o co mer ci an te que
com pra dos fri tões, acu mu la o pro du- 
to e quan do en tre ga ao su ca tei ro, es te
pre pa ra pa ra en vi ar de ime di a to pa ra
os com pra do res de ou tras uni da des
da fe de ra ção, que ma nu fa tu ram
trans for man do em pro du tos de uso
do més ti co e afins. Há tam bém a sus- 
pei ta de que a tran sa ção na com pra

dos ca bos já trans for ma dos em <ca be-
los de bru xa= es te ja se dan do em for- 
ma de es cam bo com dro ga, ou se ja, os
com pra do res já es tão pa gan do os fri- 
tões com a dro ga de se ja da.

O de le ga do Pau lo ex pli ca que o sis-
te ma de pos te a men to da ci da de é de
res pon sa bi li da de da em pre sa Equa to- 
ri al, res pon sá vel pe lo for ne ci men to
de ener gia que os uti li za pa ra dis tri- 
buir al ta e bai xa ten são.  A par te in fe ri- 
or é alu ga da pa ra as ope ra do ras de te-
le fo nia e in ter net, o que fa ci li ta a prá- 
ti ca ilí ci ta dos la drões. O rou bo tam- 
bém é pra ti ca do nas ins ta la ções de
ca bos sub ter râ ne os, que fi cam nos
can tei ros cen trais ou cal ça das das
ave ni das e ru as. Da mes ma for ma
acon te ce com a re de de for ne ci men to
de ener gia. Os ban di dos pro vo cam o
des li ga men to das re des e a con se-
quen te de se ner gi za ção, do que se
apro vei tam pa ra sub trair os ca bos
per ten cen tes à Equa to ri al.

Ope ra do ras es tão
subs ti tuin do os
ca bos  de co bre
ou bron ze por
fi bra óti ca

As ope ra do ras es tão subs ti tuin do os ca bos de co bre
ou bron ze que são me tais es pe ci ais, con si de ra dos de al- 
ta qua li da de, ra zão por que atra em as ações dos ban di- 
dos, já que tem va lor mais ele va do, pe lo ca be a men to de
fi bra óti ca, que não é re cep ci o na do pe los re cep ta do res,
mas es te tra ba lho de subs ti tui ção de man da tem po, en- 
quan to is so, os la drões vão con ti nu ar agin do, cau san do
trans tor nos pa ra os usuá ri os dos ser vi ços e pa ra as ope- 
ra do ras for ne ce do ras.
Ou tro fa tor que es tá di fi cul tan do o tra ba lho da po lí cia, é
o uso de tec no lo gia por par te dos su ca tei ros re cep ta do- 
res.

A prin cí pio, es tes ban di dos não com pram os ca bos
rou ba dos por fri tões. So men te o fa zem quan do já fo ram
quei ma dos pa ra re ti rar o re ves ti men to plás ti co que os
co bre e são trans for ma dos em bo las que são cha ma das
de <ca be lo de bru xa= em fa ce aos ema ra nha dos de fi os
de co bre que as cons ti tu em. Os su ca tei ros ad qui ri ram
ma qui ná rio que uti li zam pa ra de sen ca pam gran des vo- 
lu mes de ca bos rou ba dos pe las qua dri lhas es pe ci a li za- 
das.

Ou tras má qui nas re a li zam a pren sa gem do ma te ri al,
trans for man do em cu bos, o que fa ci li ta a ocul ta ção du- 
ran te o trans por te pa ra ou tros es ta dos que ma nu fa tu- 
ram to do ma te ri al. Al guns su ca tei ros, já in ven ta ram su- 
as pró pri as má qui nas pa ra re a li za rem o tra ba lho de pre- 
pa ra ção do ma te ri al re cep ta do.

Além dos ca bos de co bre e, ou, bron ze, os re cep ta do- 
res com pram tam bém ca bos de alu mí nio e até lin go tes
de alu mí nio per ten cen tes à Alu mar, rou ba dos dos trens,
quan do são trans por ta dos pa ra o Por to do Ita qui no pro- 
ces so de ex por ta ção. Os ban di dos con se guem rom per
os ca bos que se gu ram os lin go tes nos va gões do trem e
es tes vão agin do ao lon go da fer ro via e são re co lhi dos
pe los la drões que os ven dem aos re cep ta do res.

Os ca bos rou ba dos são cor ta dos e pren sa dos e jun ta- 
men te com os lin go tes são trans por ta dos pa ra o es ta do
do Ce a rá, on de são trans for ma dos em pa ne las, co pos e
ou tros uten sí li os de uti li da de do més ti ca, que são dis tri- 
buí dos pa ra to do o país.

Os in ves ti ga do res con ti nu am tra ba lhan do nas in ves- 
ti ga ções e ope ra ções que tem re sul ta do nas pri sões, au- 
tu a ções e in di ci a men to dos re cep ta do res.

Es tes lo go que são li be ra dos pe lo Ju di ciá rio, vol tam à
prá ti ca de li ti va, o que já vi rou um cír cu lo vi ci o so. A mé- 
dia de ocor rên ci as de fur tos e rou bos de ca bos é de 400
por mês e em re cen te ope ra ção, os in ves ti ga do res da
DC CD, co man da dos pe lo de le ga do Pau lo Ro ber to, fi ze- 
ram a apre en são de 112 to ne la das de ma te ri al em ca sas
de co mer ci a li za ção de su ca tas, em São Luís.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2024
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Presidente da Federação Maranhense de Beach Soccer acha que é a hora do Comitê
Olímpico Internacional (COI) reconhecer o futebol de areia nas próximas competições

NE RES PIN TO

Agra de ci men to

RECONHECIMENTO

Beach Soccer busca
disputar olimpíadas

O
be a ch soc cer cres ceu mui to
no Bra sil, e a ca da ano tam- 
bém vem cres cen do sua po- 
pu la ri da de em vá ri os con ti- 

nen tes. Por is so, os di ri gen tes das en- 
ti da des que pro mo vem es se es por te
en ten dem que é che ga da a ho ra de
um re co nhe ci men to do COI pa ra que,
em bre ve, o fu te bol de areia se ja con- 
vi da do a par ti ci par das pró xi mas
olim pía das. O pre si den te da Fe de ra- 
ção Ma ra nhen se de Be a ch Soc cer, Eu- 
ri co Pa cí fi co, é um dos en tu si as tas
des sa ideia. Ele acre di ta que, pe la pro- 
je ção nos paí ses em  que a mo da li da- 
de já é pra ti ca da  nas ca te go ri as mas- 
cu li no e fe mi ni no, já é ho ra do be a ch
soc cer fa zer par te do mai or even to es- 
por ti vo do pla ne ta.

<A gen te sa be que é um pro ces so
com ple xo, que en vol ve mui to do em- 
pe nho das fe de ra ções, no ca so os co- 
mi tês olím pi cos de ca da país de- 
mons trar in te res se e le var es se plei to

pa ra que o be a ch soc cer se ja in cluí- 
do=, dis se em en tre vis ta ao O Im par ci- 
al.

Pa cí fi co con si de ra que não é uma
mis são fá cil a in clu são do be a ch soc- 
cer co mo es por te olím pi co, por que,
ana li san do bem, a mai o ria das mo da- 
li da des que ho je em dia en tram e co- 
me çam a fa zer par te das olim pía das
são in di vi du ais. Mas a en tra da nas
olim pía das, atra vés do COI, se ria uma
ma nei ra de de mons trar pa ra o mun- 
do, de ma nei ra mais só li da, o quan to
o soc cer tem po ten ci al.

<É uma mo da li da de mui to as sis ti- 
da, que le va mui tas pes so as a acom- 
pa nhar. Is so de mons tra os nú me ros
das trans mis sões da te le vi são, com
au di ên cia mui to boa. Sem dú vi da,
uma mo da li da de que atrai mui to pú- 
bli co=, acres cen ta.

Pa ra Eu ri co Pa cí fi co, o be a ch soc cer
é um es por te bas tan te mó vel, le van- 
do-se em con si de ra ção a ou tros co mo
o fut sal, bas que te e vô lei, tem cres ci do
bas tan te, e po de ria ser mais for te com
o apoio das em pre sas, pa ra que hou- 

ves se um fo men to mai or da mo da li- 
da de.

<Is so, por si só já aju da ria no cres ci- 
men to a ní vel na ci o nal e in ter na ci o-
nal e, por con sequên cia, da ria mais
opor tu ni da de pa ra que os atle tas, as
pes so as li ga das às co mis sões téc ni-
cas, en fim, to da a ca deia es por ti va
mun di al te nha mais par ti ci pa ções,
prin ci pal men te com a pos si bi li da de
de dis pu tar mais com pe ti ções, que é o
que to dos que rem=, en fa ti za.

Crescimento que vai refletir nas seleções

A con fe de ra ção se com pro me teu a
re a li zar um Bra si lei rão nas ca te go ri as
mas cu li no e fe mi ni no. Por is so, a ex- 
pec ta ti va é de que a com pe ti ção acon- 
te ça an tes do fi nal des te ano e iní cio
do pró xi mo. Eu ri co Pa cí fi co tam bém
des ta cou a evo lu ção do be a ch soc cer
no es ta do do Ma ra nhão nos úl ti mos
anos.

<Aqui, no Ma ra nhão, as con quis tas
têm si do mar can tes. No fe mi ni no, o
Sam paio con quis tou a Co pa Nor des te
e no mas cu li no dis pu tou o Cir cui to
Bra sil, em vá ri as eta pas. Fi cou em se- 
gun do lu gar e te ve uma fi nal com o
Fla men go. O me lhor de tu do é que al- 
guns atle tas co mo Es ter e Adri e le ho je
fa zem par te da Se le ção Bra si lei ra=,
des ta ca.

No mas cu li no, o Sam paio nas com- 
pe ti ções do Nor des te sem pre ob tém
bons re sul ta dos em ní vel na ci o nal,
co mo a Co pa do Bra sil, que o Sam paio
con quis tou, o Cir cui to Bra sil no ano
pas sa do fez uma fi nal con tra o Vas co,

con quis tan do um tí tu lo im por tan te.
No se gun do se mes tre de ci diu ou tro
cir cui to com o Fla men go e foi vi ce.

Ao des ta car o cres ci men to do be a- 
ch soc cer nas du as ca te go ri as, o di ri- 
gen te da fe de ra ção lem bra que is to foi
pos sí vel gra ças à re a li za ção de com- 
pe ti ções em vá ri as ci da des ma ra- 
nhen ses.

<Mui tas ci da des têm po ten ci al no
be a ch soc cer, co mo nos Len çóis e Mu- 
nin e is so tem aju da do mui to a mo da- 
li da de. Ho je, te mos vá ri os atle tas de
qua li da de. Mui tos, de São Luís, que ti- 
ve ram de se adap tar ao fu te bol ou fut- 
sal e ho je a gen te con se gue des co brir
jo ga do res das ci da des on de eles já
nas cem jo gan do be a ch soc cer. Is so fa- 
ci li ta mui to o cres ci men to e de sen vol- 
vi men to de les=.

Há uma gran de ex pec ta ti va pe la re- 
a li za ção do Cir cui to Ma ra nhen se de
Be a ch Soc cer, uma com pe ti ção que
ocor re em vá ri as ci da des. Foi no in te- 
ri or que sur gi ram atle tas co mo Da ti- 

nha, Adri e le e Si ki nha. 
No mo men to, o be a ch soc cer ma ra-

nhen se es tá vol ta do pa ra a par ti ci pa-
ção de Sam paio (mas cu li no e fe mi ni- 
no) e Mo to (mas cu li no) na Su per co- 
pa. A com pe ti ção que te rá a par ti ci pa- 
ção de clu bes de al to ní vel, de 3 a 8 de
se tem bro. O cam peão irá dis pu tar a
Li ber ta do res.

Eu ri co fi na li zou com um agra de ci- 
men to ao go ver no do Es ta do, pe lo
apoio que tem da do ao be a ch soc cer:
<Que ro agra de cer ao go ver na dor
Bran dão pe lo apoio que tem da do ao
be a ch soc cer nas com pe ti ções re a li- 
za das aqui. E o me lhor de tu do é que o
go ver no vai cons truir are ni nhas de
be a ch soc cer pe lo Ma ra nhão. Is so vai
aju dar a con so li dar a mo da li da de a
ní vel lo cal e na ci o nal. Ini ci al men te,
se rão inau gu ra das na re gião dos Len-
çóis, co mo Bar rei ri nhas, Pau li no Ne- 
ves, Pri mei ra Cruz e ou tras ci da des=.

• Mas cu li no: Sam paio Cor rêa, Mo to Club, An chi e ta-ES,
Bei ra Mar-PB, Car los Re naux/Ju ven tos-SC, Cei lân dia,
Fla men go, In ter na ci o nal, SEG-ES, Vas co e Vi tó ria
• Fe mi ni no: Sam paio Cor rêa, Bo ta fo go, Cei lân dia, Con -
fi an ça, Fla men go, Re de Gol-DF, São Pe dro-ES e Vas co

Ma ra nhão te rá 
três equi pes na
Su per co pa do Bra sil

De pois de mui ta ex pec ta ti va, es tá che gan do a ho ra de
uma das com pe ti ções mais im por tan tes do be a ch soc- 
cer bra si lei ro nes ta tem po ra da: a Su per co pa do Bra sil de
Be a ch Soc cer Mas cu li no e Fe mi ni no 2024, que se rá re a- 
li za da a par tir da pró xi ma ter ça-fei ra (3), em Cei lân dia,
no Dis tri to Fe de ral. Re fe rên cia na ci o nal na mo da li da de,
o Ma ra nhão con ta rá com três equi pes na dis pu ta da pri- 
mei ra edi ção da Su per co pa: além do Sam paio Cor rêa,
que te rá ti mes nas du as ca te go ri as da com pe ti ção, o
Mo to Club tam bém par ti ci pa rá do tor neio mas cu li no,
cu jo cam peão ga ran te va ga pa ra re pre sen tar o país na
Co pa Li ber ta do res de Be a ch Soc cer.

As três equi pes ma ra nhen ses con fir ma das na Su per- 
co pa do Bra sil de Be a ch Soc cer con tam com o pa tro cí- 
nio do Por to do Ita qui, o apoio do Go ver no do Es ta do do
Ma ra nhão e to do o su por te da Fe de ra ção Ma ra nhen se
de Be a ch Soc cer (FMBS), que or ga ni zou uma pre pa ra- 
ção de al to ní vel pa ra os atle tas na re gião dos Len çóis
Ma ra nhen ses, tra di ci o nal ce lei ro de cra ques do es ta do.
O ti me mas cu li no do Sam paio Cor rêa es tá re a li zan do
su as ati vi da des na ci da de de Pau li no Ne ves, en quan to a
equi pe fe mi ni na do Sam paio Cor rêa e o Mo to Club trei- 
nam em Tu toia. Re pre sen tan te do Bra sil nas úl ti mas du- 
as edi ções da Co pa Li ber ta do res de Be a ch Soc cer e cam- 
peão de to dos os gran des tor nei os na ci o nais da mo da li- 
da de, o ti me mas cu li no do Sam paio Cor rêa vem for te
em bus ca do tí tu lo da Su per co pa, com des ta que pa ra as
pre sen ças do go lei ro Bobô, do ala Da ti nha e do pivô Ed- 
son Hulk, que con quis ta ram a Co pa do Mun do pe la Se- 
le ção Bra si lei ra no iní cio de 2024. Além dis so, a Bo lí via
Que ri da se re for çou com o ar gen ti no Lu cas Me de ro.

A equi pe fe mi ni na do Sam paio Cor rêa, por sua vez,
che ga pa ra a Su per co pa do Bra sil com a con fi an ça ele va- 
da pe lo tí tu lo da Co pa Bra sil In ter clu bes, em ju nho. Elei- 
ta a me lhor jo ga do ra de be a ch soc cer do mun do por
dois anos con se cu ti vos, Adri e le Ro cha é a re fe rên cia téc- 
ni ca e li de ran ça do elen co da Bo lí via Que ri da, que con ta
ain da com no mes de des ta que co mo Ster e Jés si ca Po ti- 
guar pa ra lu tar pe la ta ça nas arei as do Dis tri to Fe de ral.

<A Su per co pa é uma com pe ti ção su per im por tan te,
mais um de sa fio pa ra o Sam paio fe mi ni no, a nos sa pre- 
pa ra ção es tá mui to in ten sa, prin ci pal men te na ques tão
psi co ló gi ca. O ti me es tá ga nhan do en tro sa men to, é uma
com pe ti ção de um ní vel mui to al to, mas te mos ple nas
con di ções de che gar ao nos so ob je ti vo fi nal, que é o tí tu- 
lo. A ex pec ta ti va é mui to boa e va mos dei xar es se ti me
afi a do pa ra tra zer es sa con quis ta pa ra o Ma ra nhão=, res- 
sal ta Gi o van ni Sou sa, trei na dor do ti me fe mi ni no do
Sam paio Cor rêa.

De vol ta ao ce ná rio na ci o nal do be a ch soc cer, o Mo to
Club pro me te dar tra ba lho aos seus ri vais e fa zer uma
gran de cam pa nha na Su per co pa do Bra sil. O Pa pão do
Nor te, que tem Gil Cos ta co mo trei na dor, apos ta no ta- 
len to de Gui, Raylan e Be ju pa ra se so bres sair en tre as
me lho res equi pes da mo da li da de no país.

Su per co pa do Bra sil 2024
A Su per co pa do Bra sil de Be a ch Soc cer Mas cu li no e

Fe mi ni no 2024 co me ça na pró xi ma ter ça-fei ra (3) e vai
até o pró xi mo do min go (8), na Are na Gua ri ro ba, em Cei- 
lân dia. O tor neio reu ni rá 12 equi pes no tor neio mas cu li- 
no e oi to ti mes na dis pu ta fe mi ni na.

O clu be cam peão do tor neio mas cu li no da Su per co pa
do Bra sil de Be a ch Soc cer se clas si fi ca pa ra a dis pu ta da
Co pa Li ber ta do res de Be a ch Soc cer 2024. O tor neio con- 
ti nen tal ocor re en tre os di as 1° e 8 de de zem bro, no
Equa dor.

Par ti ci pan tes da Su per co pa do Bra sil de Be a ch Soc cer
2024:

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2024
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Será uma viagem às suas origens, retratando a fundação do Maranhão, as festas de
época, as danças populares e suas lendas.

Ser vi ço

Os ví de os con cor ren tes dis pu tam os
se guin tes prê mi os:

“MARANHÃO: SUA HISTÓRIA, SUAS LENDAS"

Espetáculo sobre história do
MA no Teatro Arthur Azevedo

U
ma das mai o res es co las de
dan ça do país, a EX PRES- 
SAR, vai re a li zar seu sé ti mo
gran de es pe tá cu lo de dan ça

e te a tro, de 6 a 8 de se tem bro, no Te a- 
tro Arthur Aze ve do, em São Luís.

<MA RA NHÃO: SUA HIS TÓ RIA, SU- 
AS LEN DAS= se rá uma vi a gem às su as
ori gens, re tra tan do a fun da ção do
Ma ra nhão, as fes tas de épo ca, as dan- 
ças po pu la res e su as len das.

Por meio de mui ta dan ça e do te a- 
tro, a his tó ria se rá con ta da de for ma
en vol ven te e con ta gi an te. Atu al men- 
te, a Ex pres sar tem um dos três mai o- 
res es pe tá cu los de dan ça e te a tro do
Bra sil, con tan to com 450 pes so as no
pal co.

<Nos so ob je ti vo é fa zer com que o
es pec ta dor mer gu lhe co nos co nes sa
ma gia, pas san do por mo men tos im- 
por tan tes que se rão re tra ta dos ao lon- 
go de cer ca de du as ho ras de apre sen- 
ta ção=, afir mou Ge o va nio Araú jo, di- 
re tor-ge ral do es pe tá cu lo.

Mar ca do por rit mos que pas sa rão
do po pu lar ao jazz e do kpop ao fit- 

dan ce, a pro pos ta é fa zer com que a
pla teia se sin ta con ta gi a da e des per te
do in te res se pe lo mun do da dan ça. Os
es pe tá cu los da Ex pres sar já fo ram as- 
sis ti dos por mais de 10 mil pes so as ao
lon go de 11 anos de apre sen ta ções.

A pro du ção en vol ve efei tos es pe ci- 
ais e vi su ais, co re o gra fi as mar can tes e

atu a ções que en vol vem a to dos os
pre sen tes, do iní cio ao fim da apre- 
sen ta ção.

De vi do à gran de pro cu ra, o es pe tá- 
cu lo se rá apre sen ta do em três ses sões
aber tas ao pú bli co pa ra que nin guém
fi que de fo ra des se even to que já faz
par te do ca len dá rio cul tu ral de São
Luís. Por is so, é pre ci so ad qui rir com
an te ce dên cia os in gres sos que es tão
dis po ní veis no si te In gres so Di gi tal,
na Es co la de Dan ça Ex pres sar do Ca- 
lhau e na bi lhe te ria do Te a tro Arthur
Aze ve do.

O QUÊ: Es pe tá cu lo <Ma ra nhão: sua
his tó ria, su as len das=

QUAN DO: Di as 6, 7 e 8 de se tem bro
(sex ta, sá ba do e do min go)
ON DE: Te a tro Arthur Aze ve do – Rua
do Sol, s/n, Cen tro – São Luís
CON TA TO PA RA A IM PREN SA: Adail- 
ton Bor ba – (98) 98494-3116
IN GRES SOS: Si te In gres so Di gi tal, Es- 
co la de Dan ça Ex pres sar Ca lhau e bi- 
lhe te ria do Te a tro Arthur Aze ve do

AUDIOVISUAL

Inscrições abertas para 3ª edição da Mostra ART 120 Segundos

PARA PARTICIPAR, INTERESSADOS DEVEM SE INSCREVER GRATUITAMENTE ATÉ 14 DE SETEMBRO ATRAVÉS DE UM FORMULÁRIO DIGITAL

A ter cei ra edi ção da Mos tra ART
120 Se gun dos es tá com ins cri ções
aber tas. O even to, que pro mo ve a exi- 
bi ção de ví de os cur tos, ocor re rá nos
di as 3 e 4 de ou tu bro no Ci ne ma Sesc
De o do ro, em São Luís.

Os tra ba lhos se le ci o na dos pe la cu- 
ra do ria es ta rão dis po ní veis no
YouTube por um pe río do de 15 di as
após a mos tra.

Pa ra par ti ci par, os in te res sa dos de- 
vem se ins cre ver gra tui ta men te até 14
de se tem bro atra vés de um for mu lá- 
rio di gi tal. Se rão es co lhi dos 40 ví de os
pa ra a apre sen ta ção.

O even to vi sa in cen ti var e di vul gar

a ar te dos ví de os de 120 se gun dos. A
pro gra ma ção in clui ofi ci nas so bre
pro du ção de ví deo, apre sen ta ções ao
vi vo e a pre mi a ção dos me lho res tra- 
ba lhos.

R$ 750,00 pa ra dois pri mei ros co lo- 
ca dos
R$ 500,00 pa ra dois se gun dos co lo ca- 
dos
R$ 250,00 pa ra dois ter cei ros co lo ca- 
dos
R$ 500,00 pa ra o ví deo com mai or nú- 
me ro de vi su a li za ções

Jerry Qua dros, ci ne as ta e or ga ni za- 
dor da mos tra, acre di ta que o even to
ofe re ce uma opor tu ni da de va li o sa pa- 
ra cri ar co ne xões atra vés da ar te.

<A ideia é ins ti gar a cri a ti vi da de e o
co nhe ci men to, co nec tar e in cen ti var
as pes so as com a ar te do au di o vi su al,
mos trar o gran de po ten ci al que o ví- 
deo tem no mun do atu al men te co mo
uma fer ra men ta po de ro sa de trans- 
for ma ção, além de cri ar um es pa ço
in te res san te pa ra as pes so as te rem
aces so à ar te, cul tu ra de for ma mais
atra ti va, com exi bi ções du ran te o
even to=, con ta Jerry Qua dros.

Me gan Thee Stal li on se rá a apre sen ta do ra do MTV VMAs
2024

POP

Me gan Thee Stal li on
e BTS anun ci am
no va co la bo ra ção

Nes ta sex ta-fei ra (30), a con ta ofi ci al do BTS no X, re- 
pos tou uma pu bli ca ção de Me gan Thee Stal li on su ge- 
rin do que <em bre ve= vi rá uma no va co la bo ra ção en tre
eles.

Na úl ti ma quin ta-fei ra (29), a rap per cha mou a aten- 
ção dos fãs ao pu bli car uma sé rie de emo jis. O co ra ção
ro xo deu in dí ci os for tes de ser al go re la ci o na do ao BTS,
já que é es sa a cor ofi ci al usa da pe lo gru po e as armys.

<OLÁ?? CO RA ÇÃO RO XO?? BTS???= uma pes soa co- 
men tou na re de so ci al, en quan to ou tro usuá rio es cre- 
veu: <BTS COL LAB ?? NIN GUÉM SE MO VE.=

Va le des ta car que se rá a se gun da

par ce ria com o gru po de k-pop. Em

2021, Me gan co la bo rou no re mix do

sin gle But ter. Há dois me ses a

ar tis ta lan çou seu ter cei ro ál bum de

es tú dio, Me gan, que es tre ou em

ter cei ro lu gar na Bill bo ard 200.

Va le lem brar que no mo men to as ati vi da des do gru po
BTS fo ram pau sa das en quan to os mem bros cum prem o
ser vi ço mi li tar obri ga tó rio na Co reia do Sul.

<Eu amo o BTS e es ta va di zen do ao meu em pre sá rio:
8Eu re al men te que ro fa zer uma mú si ca com o BTS, não
sei o que pos so fa zer ou o que va mos fa zer8=, ela dis se à
En ter tain ment To night. <Na mes ma épo ca, eles aca ba- 
ram me pro cu ran do e me pe din do pa ra fa zer o re mix de
8But ter9. En tão, eu pen sei, 8Oh meu Deus9=, fi na li zou.

Me gan Thee Stal li on foi anun ci a da co mo apre sen ta- 
do ra do MTV VMAs 2024. O even to se rá trans mi ti do ao
vi vo no dia 11 de se tem bro, de No va York.

Se gun do a Bill bo ard, Me gan é a se gun da ar tis ta a ser
apre sen ta do ra do even to após se apre sen tar ne le anos
an tes. Nic ki Mi naj se apre sen tou no pré-show em 2010 e
co-apre sen tou o show prin ci pal em 2022 e apre sen tou
so zi nha em 2023.

Va le des ta car que es te é o quar to ano con se cu ti vo que
um ou mais rap pers apre sen tam o pro gra ma. Do ja
Cat foi apre sen ta do ra em 2021, se gui da por Jack Har low,
LL Co ol J e Nic ki Mi naj em 2022 e Mi naj so zi nha em
2023. O pro gra ma te ve ape nas um ou tro rap per co mo
apre sen ta dor, Diddy em 2005.

Es ta é a pri mei ra vez que Me gan apre sen ta uma pre- 
mi a ção. Ela já apre sen tou o Saturday Night Li ve e foi co-
apre sen ta do ra do The To night Show, es tre la do por
Jimmy Fal lon.

Va le lem brar que Me gan ga nhou dois VMAs, me lhor
hi no po de ro so em 2019 por Hot Girl Sum mer e me lhor
hip-hop em 2020 por Sa va ge. Ela foi in di ca da a cin co
prê mi os es te ano, me lhor co la bo ra ção por Wan na
Be (com Glo Ril la), me lhor hip hop por Boa e três prê mi- 
os téc ni cos (me lhor di re ção, me lho res efei tos vi su ais e
me lhor di re ção de ar te), tam bém por Boa.

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2024

https://banca.oimparcial.com.br/
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Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Maranhão completa 71 anos e
comemora a data, entre diretores, colaboradores e familiares.

PARCERIAS E CONQUISTAS

FECOMÉRCIO-MA
celebra 71 anos

P
a ra co me mo rar seus 71 anos 
de fun da ção, a Fe de ra ção do 
Co mér cio de Bens, Ser vi ços e 
Tu ris mo do Es ta do do Ma ra- 

nhão (Fe co mér cio-MA) reu niu sua 
Di re to ria e co la bo ra do res na se de ad- 
mi nis tra ti va, du ran te al mo ço re a li za- 
do na úl ti ma se gun da-fei ra (26).

Na oca sião, o pre si den te da Fe co- 
mér cio-MA, Dr. Mau rí cio Fei jó, des ta- 
cou em seu dis cur so, os avan ços al- 
can ça dos pe la ins ti tui ção ao lon go 
dos seus dois anos e meio de ges tão, 
res sal tan do a atu a ção com seus bra- 
ços so ci ais, o SESC e o SE NAC.

Des de que as su miu a ges tão da en- 
ti da de, Dr. Mau rí cio Fei jó tem aber to 
um am plo ca nal de diá lo go com ges- 
to res pú bli cos, clas se em pre sa ri al e 
con so li dou a im por tân cia da FE CO- 
MÉR CIO-MA, pa ra o es ta do. Pa ra- 
béns!

DR. MAU RÍ CIO FEI JÓ AGRA DE CE O APOIO 
DE TO DOS

DIRETORES E COLABORADORES DA FECOMÉRCIO-MA

FOTOS: ASCOM

DR. MAU RÍ CIO FI JÓ, COM RAI MUN DO ED SON, A NE TA, CLA RA, A FI LHA MI CHE- 
LIN NE, A ES PO SA, CÉ LIA E O GEN RO AN DER SON BEN TES.

Dra. Letícia Dantas
recebe o Prêmio Nobre

DRA. LETÍCIA DANTAS BASTANTE FELIZ COM O TROFÉU NOBRE

Im pos si bi li ta da de re ce ber o Prê mio No bre 2023, por
mo ti vo de vi a gem, Dra. Le tí cia Dan tas re ce beu na se ma- 
na pas sa da, das mãos da ide a li za do ra, da mais im por- 
tan te ce rimô nia de ho me na gens do Ma ra nhão, Ma da le- 
na No bre, o Tro féu No bre e am bas fi ca ram bas tan te
emo ci o na das.

Dra. Le tí cia Dan tas é apai xo na da pe la área da es té ti ca
e se des ta ca no Ma ra nhão, em har mo ni za ção fa ci al.

Gra du a da no Rio de Ja nei ro. Dra. Le tí cia Dan tas não
abre mão da sa tis fa ção dos seus pa ci en tes, que che gam
de vá ri as ci da des do Ma ra nhão e de ou tros es ta dos.

Por es se mé ri to e su ces so, @dra le ti ci a dan tas_ te ve
seu be lo tra ba lho, re co nhe ci do pe lo Prê mio No bre 2023

Dr. Aparecido Valadão sai na frente

DR. APARECIDO VALADÃO E MADALENA NOBRE E, RECENTE ENTREVISTA

O re no ma do mé di co, Dr. Apa re ci do Va- 
la dão, que atua no Ma ra nhão, se con so li da
en tre os gran des es pe ci a lis tas em ci rur gi as
ba riá tri cas e me ta bó li cas do pla ne ta.

No 20º Con gres so B.E.S.T (Ba ri a tric En- 
dos co pic Surgery Trends), que acon te ceu
em Cu ri ti ba-PR e reu niu os prin ci pais e
mais res pei ta dos ci rur giões do mun do, Dr.
Va la dão foi um dos des ta ques do even to, ao
apre sen tar a no va téc ni ca de no mi na da Ile- 

al e é o que exis te de me lhor e mais mo der- 
no em ci rur gia ba riá tri ca.

Dr. Apa re ci do Va la dão já re ce beu di ver-
sas pre mi a ções, en tre elas, o Prê mio No bre,
que na edi ção 2024 irá acon te cer dia 19 de
no vem bro.

Pa ra béns! Dr. Apa re ci do Va la dão é um
or gu lho da me di ci na ma ra nhen se e des ta- 
que in ter na ci o nal. Mais in for ma ções
@dr_ va la dao

DR. APA RE CI DO VA LA DÃO DE MONS TRAN DO A NO VA TÉC NI CA AOS CO LE GAS

Bem-estar com chás e ervas

MADALENA NOBRE E CRIS TARGINO EM TARDE DE CHÁS E ERVAS

A tri co lo gis ta, agrô no ma e es pe ci a lis ta
em tra ta men tos es té ti cos e bem-es tar,
Cris Tar gi no con ce deu en tre vis ta ao Pro- 
gra ma No bre e fa lou do seu no vo es pa ço
pa ra even tos, pró xi mo a Ave ni da Li to râ- 
nea e ro de a do de mui to ver de e ener gia
po si ti va.

Cris Tar gi no de mons trou gran de co- 
nhe ci men to na cu ra de do en ças e dis fun- 
ções do com por ta men to hu ma no, atra vés
dos chás e er vas me di ci nais, que es tão

dis po ní veis em sua clí ni ca na Ave ni da dos
Ho lan de ses e tam bém dos even tos de
chás, que acon te cem no lo cal, sem pre
acom pa nha dos de pa les tras e di cas de
saú de.

Em sua ca sa, pró xi ma a or la e com
plan tio de er vas, es tão acon te cen do di- 
ver sos even tos so ci ais, in clu si ve, ani ver- 
sá ri os, noi va dos, ca pa ci ta ções, chás de
tar de, bom gos to e ener gi as po si ti vas..
@cris tar gi no cha se er vas

CHÁS DA TAR DE SEM PRE COM PA LES TRAS E IN TE RA ÇÕES

São Luís, segunda-feira, 2 de setembro de 2024

MADALENA NOBRE


